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Gaz,ta faz festa: 
hoje em Lisboa 
amanhã no Porto 

A lesta 6 só o começo. t o primeiro passo 
para preparar o regresso do Jomal. 

Em Lisboa, esta tarde, no Pavllhlo de Despor· 
tos, 8 horas de lesta, das 4 à mela-noite. H6 canto: 
Zeca Afonso, Sérgio Godinho, Fanhals, Fausto, JCillo 
Pereira e Vitorino. Teatro: Comucópla e «Os Có­
micos•. Rock e Jau: Plexus, MCislca da Atllntlda, 
Ephedra, Tantra e Beatnlcks. 

No Porto 6 amanhl, nõPal6clo de Cristal: Te• 
tro, cinema lnlantll, variedades, Jau; e can 
Sérgio Godinho, J. M6rfo Branco e Fausto. 

Nlo 6 um espect6cuto. t ·uma lesta . 

da .semana 
O que faz f a)ta 
é informar a malta 
• Quando a Rádio, a Televisão e quase todos os jornais 

mentem, os nossos leitores dizem que é preciso fazer 
do Gazeta uma «Máquina de guerra» 
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O Governo PS 
a contas 
com a história 

O facto 6 que, para govemar 111esmo, o govemo 
dia a dia se aproxima mais das i,oslç6es da direita, 
sem ainda a ter conseguido satisfazer. E talvez por 
Isso continua a dizer que •é um govemo de es­
querda• , o Cínico vl6vet. 

Nós afírmamos que nlo, que o govemo PS não 
6 «um govemo de esquerda•. Pois se mais nlo hou• 
vesse (e multo há), nlo pode ser de esquerda o 
govemo que está a enterrar de forma tr6gtca qual· 
quer hipótese de Independência nacional. E que se 
está a enterrar perante a História - sem apelo. 

(Ler p6g. 5) 
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Liceus: 
para onde 

foi a revolta? 
Nos llceus, dizem, 16 nada acontece. Nada a 

não ser a fasclzação progressiva, J6 nem multo sub­
tll, mas tragável na sua lentldlo. Nos llceus, dizem, 
o conformismo Instala-se, a normallzaç!o lmpóe-se. 

Tudo na melhor? E os estudantes? , 
Gazeta ouviu alguns, de três grandes llceua de 

Lisboa: o D. João de Castro, o Padre António Vieira 
e o Marta Am611a. No liceu sentem-se mal. No seu 
descontentamento está latente a revolta. Eles con­
tam ou permitem que se perceba, como 6 posslvel 
Instalar-se nas escolas o fascismo. 

(Ler p6g. 7) 
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A Polícia e o Cardeal 
unidos contra 
o direito ao aborto 

A Assoclaçlo de Planeamento Famlllar, com 
sede em Lisboa, foi alvo de uma busca por agentes 
da Polícla Judlcl6rla. Os Jamais praticamente não 
noticiaram este acontecimento que ocorreu nos prl· 
melros dias deste ano de 1977: - os agentes Iam 
à procura de provas do «crime de aborto•, estando 
esta acção relaclonada com o processo Instaurado 
h6 meses aos responsáveis pelo programa televl· 
slvo «Nome-Mulher» dedicado ao problema. 

Mais de 180 mll mulheres praticam clandestlna· 
mente o aborto em Portugal, sulellando-se à con· 
denaçlo de dois a oito anos de prisão· nos termos 
do art.• 358 do Código Penal. Neste momento corre 
um abaixo-assinado que J6 reuniu mllhares de assl· 
naturas exigindo a revogação da fel repressiva con· 
tra o aborto. (Ler p,g. 6) 
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Gazeta da Semana ~ 

Estirado na dcxe núvem do poder, estendeu enfim 
as pernas, desarrolhou um festivo champanhe interior . Rád. e . 
e_livre de todos ..s funcionários do palácio meteu suave 10 usp1a 
d,scurào com :is seus botões: • 

-· «Agora que sou governo, que me falta? 

caso sério de sucesso e os 
responsáveis devem ser lou­
vados pelo seu esforço>. 

Foi nestes termos que 
certo dia 'O governo se l>ÕS 
a pensar com os seus bO­
tôes, de novo estlrado na Tenho o povo e os sindicatos, as empresas, as comis­

sões de moradores, as cidades, as ruas, os próprios 
carros eléctricos e as casas. Que me falta, se tenho 
os campos e os rios, as praias, os jornais, a televisão 
e a rádio?• 

- •A rádio! diz V. Ex.• muito bem!• - apoiaram à 
uma, de dentro das suas casas, os botões do governo. 

Tudo começou assim. E 
passados uns dias velo a ser 
decretado que a rádio es­
taria obrigatoriamente em 
todos os a.ctos governamen­
tais. 

-Gempre que o governo 
dissesse <não às ditaduras 
venham donde vierem!> 
cabalxo o totalitarismo!>, 
«tora o !)Oder popular!>, 
milhares de altifalantes de­
veriam 1evar a sua palavra 
aos amargos lares do doce 
povo e multlpUcá-la, tanto 
quanto o humano ouvido 
suportasse. E c o m o as 
Ideias são como as cereJas, 
logo o governo mandou 
nomear dlrectores compe­
tentes. Tão competentes 
que os trabalhadores nllQ 
tivessem necessidade de fa­
zer plenários para discutir 
a Informação a dar ao povo. 

Multo contentes os novos 
dlrectores começaram a 
pubUcar. à razão de várias 
por dia, notas de serviço e 
ordens Internas. actlvldade 
que os tomava singular­
mente pluralistas. 

Escusado será dizer que 
a voz dessas ordens era 
para respeitar, porque ela 
era a própria fa)a da von­
tade J)Ol)Ular: pois se o po­
vo elegera o governo. o go­
verno nomeara os dlrecto­
res e os dlrectores haviam 
designado os chefes ... 

Assim tudo corria às mil 
maravilhas. E nunca mais 
vlv'alma encontrou um 
ministro onde não estivesse 

a rádio, num discreto gra­
vador que fosse; os secre­
tários de estado puderam 
passar a dormir livres de 
sobressaltos: agora sabiam 
que a sua voz chegaria ao 
povo e com tal assiduidade 
que o dlficU era Já o agu­
çar engenho capaz de man­
ter o Intenso caudal a que 
a audlencla se habituara. 

Eram compensadores os 
resultacros. E ao mesmo 
tempo, crescia Inegavel­
mente a POPUlarldade da 
rádio. 

E tal)to assim era que se 
tornaram frequentes as 
disputas Junto àS paragens 
dos transportes p\lbllcos. 
Não por serem eles escas­
sos ou caros os bilhetes, 
mas porque os trabalhado­
res saldos das fábricas an­
siavam por chegar a casa 
no receio de perderem uma 
qualquer das emissões ra­
diofónicas. 

Os engarrafamentos mul­
tlpUcavam-se em Intermi­
náveis e divertidas mas. 
porque os automoblUstas 
não resistiam à rádio, pa­
rando abi;ortos a escutá-la. 
AUás esboçava-se Já a vul­
garização de uma nova es­
l)écle de Individuo cuJas 
caracterlstlcas ma.Is mar­
cantes eram o caminhar 
mecánlco, os olhos Jlxos, 
explosões de alegria atõnl­
ta e um auricular no ou­
vido. 

Mas havia outros sina.Is 
de completa alteração dos 
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costumes. Notou-se por 
exemplo que à noite esta­
vam as cidades a ficar des­
povoadas. ~ultos Julgaram 
perctber no fenómeno a 
adesão popular às medidas 
de l)Oupança de energia. 
Mas a ven:llade era outra: 
de repente todos os habi­
tantes se haviam tomado 
ouvintes lncansávels. 

-

doce nllvem do poder. 
Nessa altura um deles, 

forçando-se por unir as 
duas bandas do colete. In­
terrompeu timidamente: 

- «Saiba v. Ex.• que pa-

-!!te °'l!';o:en~~e u~~~ 
se deve sem dllvlda à fre­
quente presença de V. Ex.• 

...r.llll na rádio, o que a valoriza 
!.'!!!!extraordinariamente, por 

- outro não delXa de me In­
trigar. Porque e V. Ex.• per­
doará, mas aqul para nós 
que ninguém nos ouve, as 
noticias que V. Ex.• dá ao 
povo nem sempre são as 
mais agradáveis e eu tenho 
verificado que de facto a 
rádio dispõe bem o nosso 
povo.> 

Em suma: a euforia era 
tanta Que, sabendo do nl­
tldo aumento das vendas 
de translstores, o governo 
pensou logo em desnaclo­
nallzar as fábricas de te­
lefonlas ou entregá-las aos 
patrões, mas velo a desis­
tir da Ideia por não existir 
nenhuma fábrica dessas. 

- cO que se passa é um 

E baixando cada vez ma.Is 
a voz. começou a talar de 
acÇlles de despeJo, reinte­
gração de fascistas, regres­
so de antigos patrões, de­
socupações de terras ... 

o governo mostrava-se 
cada vez me.Is agastadO e 
começou a movimentar-se 
multo na doce návem. des­
golou-se e desapertou os 
botões do colete que Ime­
diatamente se calaram. 

Não estava dlsPOSto a 
aceitar o que lhe diziam os 
seus botões e sentia-se In­
comodado por não ter para 
si próprio uma razão que 
expUcasse Inteiramente o 
fenómeno. 

Fez um gesto brusco de 
quem atira para trás das 
costas maus pensamentos, 
recostou-se molemente e 
talvez para adormecer, U­
gou baixinho o rádio: 

- cSão melo dia. Perdão. 
i;; onze horas>. 

Vão ouvir mais um •blo­
co lnformatõrlo>. 

cReallzou-se um petardo> 

que motivou a; presença dos 
csapatelros bombelrOS>. Te­
mos no local uma cbrlga­
gem de repon,agem>: (rul­
do de feed backY csr. guar­
da pode dl.zer-nos qual era 
o obJectlvo da bomba?> 

Outra noticia: 
«Condenado a 4 anos de 

prisão perl)étua.>, «tez au-
to-sulcldlo> um membro da 
ccomlssão a-dC-agá-o-ce, 
encarregado de averiguar 
POrQue cco.lu um avião da 
Tua>, onde vlaJava uma 
eQUlpa de cJuvénlS> que em 
Jogo a contar para o cam­
peonato «empatou a uma 
bola a zero>. 

Deste modo as averigua­
ções foram adiadas csalna 
dai>. 

Demitiu-se o mlnlstro 
cUOLTER ROSA> e chegou 
ao nosso pais um carrega­
mento de cbatatas podres 
apodrecidas>. ' 

Do estrangeiro: 
Segundo •o conhecido 

Jornal ·alemão DAI WELT>. 
o cUader> do partido go­
vernamental analisou cos 
resultados que os partidos 
obteram>. 1 

cNa Atrlca AustraUana> 
«explodiu um engenho ex­
plosivo> e o ctarlnhotlce> 
chamou a atenção para a 
«policia aritl-lnfacclon.lsta>. 

Caiu um avião da cAJr 
France> que transPOrtava 
ccatalões> para cVancou­
vér> e cChlcago>. 

•Queremos agora fazer 
uma reêtlflcação: hã pouco 
reterlmo-nos à ACrlca Aus­
trauana, mas não era essa. 
Era a ACrlca Austral>. 

Neste <notlclórlo> cvamos 
ler um comunicado gover­
namental. face ao qual, to­
das as noticias por nós 
transmitidas ate agora so­
bre este assunto. devem 
ser consideradas como pura 
especulação>. 

Terminamos falando de 
<Alves Réd'ol>. 

Segue-se um Intervalo 
m11slcat onde podem ouvir 
cSergé Regglanb e cPro­
koflfe>. 
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INFORMAÇÃO 

SANDOKAN SABE-A TO·DA: 
NUNCA V~ O TELEJORNAL 

Q.....do, ...........i .. M fó<iH do Nanl, o ,, __ 4- uma 
escola pritnári, dos arradONS de U•o., •upriu àt afun,1;s da 
quarta desM qw fia..,.... um texto sobre os ~°''""º eh 
tei.,,isic- ,-_ nrifi<ou q .. • q- totolida6o • cri­
ÇM pri•ihrpou " «Aventuras de S"'dolr.M'I», NSui-ndo•M a 
H.;cfj, • ...+e pobc.a Janosic. • o propama CaMil• Tronco • 
Me~r0,. Uma ct.. ah, ,.,. .....,iu que rosta•• mvito de San. 
dolt11t po.- CMdli elas p,;,,,.,., marn ilhotM, mat nio P*fC!lbia 
CIOfflO Stnd<<tan podi.a m....,. cinco • Mi, bandidos COffl llffl 
único tiro. 

Se a mesma sugestão fos­
se apresentada a um rupo 
do adultos é prováve que 
muitos apontassem também 
o Sandokan, a Heidi, e de­
pois outras séries: os Qayan­
gerb e o Espaço 1999, en­
tre outros programas. 

Num caso e noutro, para 
além da coicidência na es­
colha de programas comuns 
(Sandokan e Heidi) importa 
sublinhar que os portugue­
ses são colonizados desde 
tenra idade pela televisão 
do seu próprio pais sem dis­
so se darem conta. Outro 
aspecto saliente: é com­
preenslvel que as crianças 
se não refiram ao telejornal, 
mas estamos em crer que 
os adultos também não 
incluiriam o noticiário te­
levisivo nas suas preferên· 
cias. O telejornal ou é a 
voz do governo com to­
das as visões próprias do go­
verno ou é a voz dos pa­
trões, ou é a voz das- aJM· 
ricas. A ilustrar o qut afir­
mamos basta recorda# que é 
raro o dia em que não te­
mos ministros e secretários 
lá em casa, sem esquecermos 
qu~ o balanço do ano inter­
nacional que a RTP/ROSA 
difundiu para Portugal foi 
comprado na lntegra aos 
americanos. O que nós tive­
mos não foi o balanço de 
jornalistas eortugueses sobre 
o ano polft1co inttrnaciooal, 
mas a visão ameriean(ssima 
dos acontecimentos interna­
cionais, o que convenhamos, 
C uma visão rosa sui gene• 
ris... Que o digam os viet· 
namitas, os palestinianos e 
os portugueses que soube­
ram pela boca de FORD 

que foram os Estados Uni· 
dos quem impediu que se 
instaurasse «o comunismo 
em Portui:ab. 

Os tele1ornais são medf.>­
cres. muitas vez-es provoca­
tórios. As noticias sobre a 
Atr1ca Austral, sobre a R. 
P de Moçambique e sobre 
Angola alimentam toda a es­
pécie de calúnias contra 
aqueles palses e povos. Há 
dias, por e~mplo, a notkia 
sobre a troca de escudos 
er., dada na parte da actua­
lidade nacional... isto para 
não apontar as cuidadas re­
ferências à UNITA/FNLA. 

Mas para darmos uma 
imagem da televisão que te,. 
mos registemos dois aconte­
cimentos: o grande bacanal 
polltico-vinfcola que decor­
reu nos estúdlos do Lumiar 
na noite de 12 para 13 de 
Dezembro passado, e o recen­
te processo disciplinar ins­
taurado ao jornalista Joa­
quim Furtado. 

ó SEU BARDAMERD~I 
Rezam as crónicas dos jor­

nais que nessa noite e m.a-

~~u~~:te.%i'ale'.enie pe~~~ 
nos estúdios do Lumiar ,cre­
pes de galinha, espetadinha 
de p0rco, rissóis de cama­
rão, ,rolinh<>ll de vitela, es­
pari:os e tâmaras com bacon, 
petits fours de amêndoa, ma­
carrão mole, regado com 
whisky, chocolate quente> 
e etc.. Foi uma jantarada 
condigna da outra senhora, 
com inúmeros pollticos e mi­
litares à mistura cada qual 
com a sua verborreia pró­
pria... No ~i<?, os jorna­
listas que as61st1am em ser-

viço à transmissão especial 
, poder locah, e que nal­
guns casos foram impedidos 
do exercício da sua profis· 
são. Joaquim Lobo, repórter 
fotogrático do semanário 
•/ornai>, protestou a certa 
a tura por ser impedido de 
tirar uma fotografia ao pri• 
meiro-ministro Mário Soares 
quando este entrou no es­
túdio para ser entrevistado 
por Joaquim Letria. Um 
agente de segurança (de Ma­
nuel Alegre? de Soares?) 
achou que não havia direi­
to a protestos, e com ceri­
mónia dirige-se ao jornalista 
e diz: ó Bardamerda!, ao 
mesmo tempo que lhe cospe 
:io rosto. Estão a ver? Está 
tudo na comezaina: os altos 
dignatários da corte estão 
presentes. A discussão entre 
o agente e jornalista pros­
segue. Vai a passar Blanco 
(o retornado do Norte), o 
Tomás Rosa o patrão do Sul 
diz para o subordinado: «ô 
Blanco vá ali chamar o sr. 
guarda ... •· Blanco, que foi 
confratado para fazer noti­
cias, vai chamar o sr. guar­
da que põe o jQrnalista Joa­
quim Lobo na rua. Manuel 
Alegre estava lá. Cumpriu o 
papel q ue lhe cabe: ficou ao 
lado dos policias. 

NUNCA TANTOS 
SECRET AIUOS 
MANDARAM TANTO 

!! evidente que a ocorrên­
cia acim.a referida não foi 
divulgada pelo telejornal. A 
censura, como p0r diversas 
veu:s a Gazeti da Semana 
denunciou, é uma prática 
corrente da televisão portu­
guesa. Todos estão recorda­
dos que uma vez um mili .. 
tar importante protestou pa­
ra a televisão devido ao mo­
do como uma jornalista fez 
uma reportagem sobre o 
Dia da Força Aérea. A re­
portagem viria a ser repeti· 
da com músíca no dia se­
guinte ou depois da primeira 
transmissão que divulgara 
opiniões de assistentes con-

trárias à realização daquele 
festival da F. A .. 

Com este e outros prece­
dentes os ministros, os se­
cretários de Estado, os po­
lícias, os militares, habitua­
ram-se a ocupar o écran te• 
levisivo quando lhes apetece, 
e para isso não dispõe o te­
lespectador de qualquer ins­
trumento para o impedir, 
Não contentes com os tem­
pos de antena que gastam à 
nossa custa, os senhores 
membros do governo que,. 
rem agora também fazer no­
tícias ou ordenar como de· 
vem ser ieitas. Os governan­
tes sabem de tudo: das ma­
téri.as porque são respon­
sáveis e das outras ... jorna­
llsticas ... 

Vem isto a propósito da 
q_ueixinha que o sr. secretá­
rio de Estado Almcrindo 
Marques fez à administração 
da RTP contra o jornalista 
Joaquim Furtado. Na minha 
escola quando um menino 
fazia queixa ao professor 
doutro menino ,o mestre pe­
gava na régua e dava um 
«bolo• na mão do queixoso. 
Era remédio santo: as de­
núncias desapareceram na 
escola. Mas o Lumiar não é 
uma escola. O Lumiar. co­
mo descrevemos acima, 6 
um «cabaret •. Por isso, a 
RTP aparou a queixinha ... 
Como se passaram as coi­
sas? 

Joaquim Furtad o foi en­
carregado de fazer uma re­
portagem sobre os professo­
res não colocados. Como ma­
terial de partida dispunha 
de um encontro entre Af .. 
merindo Marques e uma co­
missão de professores. Aque­
le jornalista na presença dos 
professores registou, então, a 
opinião do MEIC sobre o 
assunto pela voz de Alme­
rindo. Na mesma altura, per­
guntou aos professores a sua 
opinião, mas estes declara­
ram não a poder dar en­
quanto não reunissem com 
outros colegas para analísar 
os resultados do encontro, 

RÃDIO-lAVAGEM CEREBRAl 
Quando pensamos no papel de difusão da ideo­

loeia dominante, desempenhado pelos 6rgãos de 
comunicação socíal, pensamos de um modo geral 
nas mensagens expressamente políticas que estes 
difundem. No entanto, este aspecto mais evidente 
é, pela sua evidência mesma, o mais in6cuo. Aquele 
contr.1 o qual é mais fácil prevenir-nos. Importa 
também -pre,1enirmo-nos contra o conteúdo polí­
tico conservador difundido pelos 6rgãos de (des) in­
formação do capital nas suas mensagens aparente ­
mente mais apolíticas e inocentes. 

Tome-se o exemplo da pu­
blicidade. ll mais que conhe­
cido o papel directo que esta 
desempenha numa sociedade 
de produção da mercadorias: 
fazer coneumi<, pr<>rnoY« os 
produtos das grandes empre­
sas capitalistas monopolistas, 
ele. Simplesmente, para além 
de na. vender o produto que 
anuncia, a publicidade, que 
vemos na rádio e na TV, ven­
de de um modo geral, em ca­
da um dos seus anOnclos, al­
guma coisa ,aaie. 

Por exemplo, no anúncio 
!fe promoção do último mode­
lo autOmóveC •d& cerla marca 
promove-se também uma lma .. 
gem, uma concapçlo plástica, 
do homem e da mulher -
uma Imagem do •amor- ~ 
mo caça rodovi6rla e conquJ&-

ta na ponta do acelerador, 
uma concepção do desejo e 
com passagem obrigatória por 
latiches como o automóvel ou 
outros sucedâneos seus. Um 
certo modo imbecil e conlor· 
mista de falar e vestir - e as­
sim sucessivamente. Para ven· 
der esta imagem com êxito, o 
anúnc;o não precisa sequer de 
vender o automóvel que anun,. 
ela. 

Do mesmo modo, na publi· 
cidade a este ou aquele el!IP' 
lrodoméstico, vemos. por ij)n 
lado, este ser muito tredleio­
nalmente endereçado às mu­
lheres, enquanto, por outro la· 

do, o vemos eventualmente pro­
ceder a uma completa mani­
pulação dos temas da ,man­
cipaçlo feminina. Com o no­
vo electrodorntletlco, a mulher 
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pode aproximar-se do mode­
lo, que como modelo perma· 
nece, da independência mas· 
cutina. Pode trabalhar menos 
em casa, mais fora, e, portan­
to, consumir também um pou• 
co mais. Fechada no mesmo 
círculo vicio$0 de quem vive 
para trabalhar - trabalho for, 
çado e oonsumo forçado -. 
fechada em tal circulo, que se 
lhe vende como modelo de 
emancipação e modenlidade, 
para ter tempo para pensar 
que talvez fosse bem posslvel 
deixar de assim viver para tr• 
balhar, comprar e vender(•se), 
llntes trabalhando para viver ... 

Por estes e outros modo1 
semelhant&S, a publicidade diz, 
aem nunca o dizer explicita• 
mente e, por isso, sem nos 
fazer precaver contra ela. que 
a produção capitalista de mer· 
cadorias é excelente. que a 
única questão é a de poder 
aceder em pleno aos seus 
prodlgios e, finalmente, que 
essa via de acasso é o dinhei­
ro que se ganha trabalhando 
a troco de'Um salário. 

Se pensavas que o traba­
lho que lazlas era idiota e não 
era vida para ti, ai - a pu­
blicidade a revelar-te o teu er, 
ro lógico elementar de racio­
clnlo: como poderias aceder 
ao reino maravilhoso do auto-

móvel, do electrodoméstico, e 
da roupa Interior personaliza• 
da, das férias turlsticas para 
repovseree preciumente do 
trabalho de todo o ano, sem 
esse me<lmo trabalho que tão 
sem sentido, no silêncio da 
noite, fechada · 8 televisão e a 
rádio, te chega por vezes a 
parecer? Tanto que te seria 
insuportável se, entretanto, o 
cansaço e a confusão te não 
vergassem à neoossidade de 
adormecer. 

UMA SEXUALI DADE 
AS DIREITAS 

Pensa-se também que toda a 
direita. e quanto mais conser­
vadora maia intensamente, é 
inimiga incondicional e sol• 
n-jw>ldadaquilO qoedá, 
conforme as bocas e as cir­
cunstãnclas ou os casos, pe­
lo nome de erotismo, porno­
grafia e sexualidade. 

O presente controlo da râ· 
dio e da televisão por !orças 
pollticas conservadoras de to­
da 1.1t1a pluralidade d$ qua­
dranl86 e. preciSamente. noe 
progr~ mai<I declarad&­
"""""' reaccionâriOe, ob<iga­"'°" a põr a questão em ter­"'°"· ff passivei mais claroe. 

Vemos. então, um programa 

riãõional 

então, havido. Nesse mesmo 
d ia, Joaquim Furtado comu­
nicou ao seu superior hie­
rárquico na redacção que a 
reportagem só tinha a opi­
nião do MEIC e que os pro­
fessores só poderiam dar a 
sua posição no dia seguinte. 
Neste sentido se deslocou ao 
Sindicato dos Professores 
para auscultar a opinião da 
outra parte envolvida no as­
sunto da reportagem. 

· No dia 26 era difundida 
pela RTP a reportagem que 
ocupou dez minutos e 50 
se,undos de antena, preen­
chidos com declarações do 
Almerindo e dos professores, 
e tendo como suporte um 
texto do próprio jornalísta. 

Dias depois o sr. Alme­
rindo remeteu uma carta a 
T. Rosa para clhe dar CO· 
nhecimento> de que as suas 
declarações foram ,manifes­
tamente truncadas> na re­
portagem de Joaquim Furta­
do. A direcção de informa­
ção (sr. Parente) considerou 

radiofónico amalgamar i!Ccan­
ções populares• - com o so­
taque do melhor •POVO• do 
Norte - em que se cantam 
coisas como •não queremos 
os comunistas• com outros 
canoros, não menos •ao go• 
to popular e tradicional por­
tuguês•. que, por exemplo, 
nos descrevem, çom cópia dos 
pormenores mais soezes, os 
precaJços de um noivo que se 
caga na boda por nlo estar 
habituado a usar ceroulas e se 
ter esquecido de baixar as 
,:iue estreara dada a solenida­
de do dia. quando necessitou 
a meio da fa"a.. de sair para 
se aliviar. 

Oo mesmo modo, a sexua. 
lidada de bordel e revista, a 
pornografia afadlstada. os en­
redos mais obsceno$ dos chl· 
mes da ou perante a «outra•, 
são amplamente difundidos pa­
ra gâudio e tranquilidade dos 
mesmos agitadores ideológi­
cos que ao menor programa 
sobre o aborto ou o uso de 
cootraceptivos organizam as 
mais lancinantes manifesta­
ções telefónicas da protesto. 

IÊ que o bordel e as suas 
lnstllulções (retóricas e prâli, 
cas) adjacentes não põem jus­
tamente em causa a famflia 
burguesa, a moral cristl. as 

o caso grave, e o departa­
mento jurldico da RTP rea­
liza neste momento o res­
pectivo processo disciplinar. 
Eís como agora se pergun­
ta: quem pode julga.r pro­
fissionalmente os jornalistas? 
O governo? Não me façam 
cócegas no céu da boca .. . 

A televisão foi a medio­
cridade. o oportunismo, a 
fa.lsidade. A televisão retra­
tou-se no balanço óacional 
do ano de 1976 que trans­
mitiu recente.mente. No m( .. 
nimo era tecnicamente, in­
formativamente e politica­
mente medíocre. E já não 
vamos falar da rádio. A rá­
dio Gabriel Viegas é a que 
lê Tua em vez de TW A, é 
a que lê ã dê agá ó cê em 
vez de ad hoc, é a que no­
ticia autosuicidados. A rá­
dio antes de Viegas era a 

~~esi!ii df::"e"m~:~ :;a sai: 
que a rádio foi suicidada 
em 25 de, Novembro. 

J. A. S. 

pequenas células civis do gran­
de formigueiro da hierarquia 
capilalista e estatal. Pelo con­
trário, o acender da discus.s.ão 
e reflexão em tomo dos pro­
blemas do aborto e da con­
lracepçlo, embora estes te­
mas não ponham necessaria­
mente em causa os fundamen· 
tos da ordem estabelecida, 
:,Ao se sabe nunca onde po­
dem levar. 

Vê4 assim que o conser;a­
dorismo polllico, longe de sei 
incondicionalmente casto e an­
ti-pornográfico, é quem cria 
precisamente isso a que co• 
tumas ouvir chamar pornogra­
fia. 

IÊ ele que lança para o bor· 
dei, nàs traseiras do seu pa• 
fácio da Justiça e das suas 
ca,,36 ele femllla, tudo o que 
expulsa da lei desse pafâcio 
e da vista dos altares domé&­
tcos correspondentes. e esse 
conservadorismo que toma su­
jo, baixo e vil tudo o que no 
corpo o na linguagem das mu­
lheres e dos homens denun­
cia como lalsa a ldealízação 
a que ele proceda do modo do­
minante de organização so­
cial. A sua Ideologia, má-fé e 
alienação. 
MIGUEL SERRAS ·PEREIRA 
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Gaznãõional 

O verdadeiro relatório das sevícias 
OS PREÇOS COMEM-. OS SALARIOS 

os salários subiram o ano passado'l O nlvel 
de vida dos trabalhadores mantém-se Que vai 
acontecer aos salários e aos preoos nos próximos 
tempos? 

A maior parte dos trabalhadores faz hoJe estas 
perguntas Para definir uma táctlca de classe 6 
necessário dar-lhes uma resposta. 

A resposta - com os elementos dlsponlvels - 6 
simples. 

Os salários na Indústria e transportes aumen­
taram multo pouco durante os primeiros nove me­
ses do &no passado. 

Os preços aumentaram mais do dobro dos sa­
lários. Nos últimos meses aumentou a velocidade 
com que os preços sobem: em Setembro, Outubro 
e Novembro os preços no consumidor em LlsbOa 
subiram em relação ao mlls anterior, 3,4 por cento, 
4, 1 por cento e 1,3 pór cento, respectlvamente. 

No Pono as aumentos de 
preços no nÍ8$ITIO perloclO 
toram 3.2 f)Or C<KIIO, 0,2 por 
cento e 3,2 por C<lnlo. llefe. 
"m<>nõs s«npre ao lndioe de 
precos no C<>nllumldor sem a 
habitação - c<>mo não há ça. 
sas nova,s par8 alugar. o ln­
dice de preço$ da habitação 
nlo Yatie .. Isto é. o Indica de 
preços não 90be po,que nlo 
há mercad<>ria (neiste ceso a 
me,cactoria é e casa para 
alugar). 

Esles eurnent<>s de precos 
86o fTafillO elevaóos. porque 
se <&fenim - a perlodoê 
de l<in!a dias. Se oompe,ar­
lllO$ os precos no OOll$Ullll­
dor com 08 de um ano en­
tes vemos aurnentoo multo 
substancieis. Em Ollalbro e 
Noverm-o de 1976 os l)(8ÇOe 
no consumidor em Usboa 
eram 25 por oenlo mais alio$ 
que em Outubro e N<wembro 
óe 1975. Er>tre as mesmea 
datas. o aumento no Perto 
foi d& eproxl-.ente <18 
16 por oento. 

O SALARIO REAL 
DIMINUIU UM DlltCIMO 

est;mam a diminoiçilo do salá­
rio real - a cfimlnuíçlo efeo. 
tiva d&va ter sido maior que 
a dlminuíçlo medida no que­
d<O. 

A burgueisla está lnw8'1é4-
da em que oonl/nue a dinri· 
nuiçilo - embora nlo seja 
posslvel quantillcer previsões. 
De faceo, a lei do Y8I« capi­
ta11$1a lunciOne ~ no MI<>' 
Udo do aunw,to dOs preços. 
E a polltica do go-,,o eo. 
cialista neoosda deSta fNOo 
luçao. Poo- isso não vai Cliat 
cOndiçõeol que pennilam Im­
pedi( a elte dos peeços Quan­
do multo irá põr, aqui e ali, 
alguns - quentes. 

A poltíc.a soclallste COM!s-
te em lr8nSlerir para e car1el­
ra dos capitalistas a maior 
parte possl"81 da mals.valla 
c..lade pelos trabal-es 
po<tuguese!I. A JUSlifioeçilo 
des!a pojltlca é que irwesli· 
mos põUOo. oonsumim0$ de 
mais e o desequlllbl1o da ba· 
lança de pagamentos com o 
estranQsiro só P<>de ser re­
SOlvióo com um aumento daS 
expo,tações e uma dimiooi· 

AUMENTAR OS LUCROS 

Aumentar o Investimento 
numa 60Cjedade capltallsta 
como Portugal significa au­
mOt1tar os luor0s - quer ales 
fiquem nas mãos dos ~ta· 
listas q- no Eslado-petrilo. 
No curto prazo, as lucros do 
capitalíSta aumentam se a su­
bi.ta <!Os precas for maior que 
a <tis saláriOS. 

De facto os ~alhadores 
reoeoem salârios e Os oai><· 
!alistas recebem a diferença 
entre os preços e o que pega· 
ram - matéfioo-primas, eQUI· 
pamentos e salários. 

A b..-QUEIISla não pode man­
dar a G.N.R. ao Mé<lío Orien­
te baixar o preço do petróleo. 
nem fazer cisões $indicais na 
Suécia para diminuir o preço 
dos motores importa<los, nem 
dividir Os trabalhado<es Ita­
lianos ataçando as z()<las ope­
rárias mais fracas (pequenas 
emprooes têxteis. por exem­
plo), nem obrigar ~ consu, 
midoro, americanos a com· 
pnw proclut0$ ~-- Pa· 
ra aumentar os lucros no cur· 
to prazo a burguesia tem que 
8!ac8( OS saláriOG 40$ traba· 
lhadores ºportuQUEIISes. 

Atacar os salários, faz6-lob bal-. P<>de sec feíto com 
do!$ método6: baixar o aalá· 
rio nominal (um operário ga­
nhava 200 escudos, ~ a 
ganhar 180); baixar o salá­
rio real (o ope,ério continua 
a ganhar 200 mas es rnerc& 
ctorias que tem de comprar 
são mais e.ares). Muitos pe, 
ltj)es teo-.. Já hoje aplicar 
o primeiro método. Mas a re­
leçilo de torçes nilo o pennl­
kl. O segundo métOdo 6 o 
c!Ominante. 

Asêim a peitice do gove,no 
socialiSta -onca-se com a 
neo81$$édade lmedia(a la bor· 

Salários e preços em 1976 (em percentagem) 
Os salálÍO$ sobem muijo 

pouoo. Os l""ecos $<ll>etn mul­
to. Quer Isto <liier - dlml­
ool o selário NMlf - aquilo 
- os trabalt>adores pod&m 
C01111lf8', o 9811 nlvei de vida, 
numa aproximaçllo gr~. 
O quadro mostta que nos 
primeiros nove - de 1976 
o sal6rio real na lndóseria e 
tr~ «n USboa e no 
Porto diminuiu quase um .»­
elmo. Esllls eStetlstloe.s Sub-
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Aumento dos sei li rios ... .. ...... . 
Aumento dos preces ........... . 
Dimipuição do salário real .....• 

USboa 
6,1 

14,5 
8,4 

Porto 
3,6 

12,7 
9,1 

NOTA - os salá<ios oonsiderado6 aao os do lndioe 
de selllriOs na io<1ústria e tranSportee nas ctdaóes de Us· 
boa e ~- O<I preces s6o o total do lnc!ice de preços 
no c<l6<.midor sem e habilaçlo em Li$boa e PortO. o pe­
rlodo considerado no quadro começa no p<lnc{pio de 
Jenel<o e 8ICl8ba no fom da Setebro ele 1976. 

guesla P'OfflJ~ reoonstitulr 
0s tue<Os. fazendo os preços 
sul>ir mais que os sal/trios. 

Esta poHlca lem vinclc>"a êar 
aplicada coerentemente desde 
o predOmnlo go-namental 
socialista - iSto é, desde o 
VI Gowmo PtOvisó<iO. é uma 
poltiO& fundemental"*"e an­
ti-op91"l\na. Mas além disto, 6 
uma poltica que, mesmo do 
ponto de vista da ~ 
oepitalisla. não 6 ali~ e não 
t9m con<lições de vlebllklade 
lora de uma Sllbmiseão ainda 
mais ...centuacla ao Imperia­
lismo. 

PS: ANTI-OPERÃRIO, 
INEFICAZ, INVIÃVEL 

Vejemos mpidamenle a eli· 
c(lcla. Se e potttca foose eli· 
caz, a wo1~ eumenlaria: 
o que os trabell>adc>res, po,tu­
~ não oompraSsem, se­
ria comprado pelo estrMgeí· 
ro ou pO< capitalistas-inves(i . 
dOres. O faoto é que a pro­
duçilo nlo aumerna. ou au­
menta pouqusslmo. A produ­
ção Industrial em Julho e 
Agostó foi Inferior em 8 pOr 
~to e 3 por oento, resp;eo­
ttvamente, à de um ano en­
les ( ndice geral da produção 
indu9trial, COffigido dOIS dies 
ütals, úldmos daóOS cooheci­
d0$). 

A$ COndições de viabill cfll, 
de da poltica &Ocialist8. a 
mérdjo e '°'1go prazo. são in­
jecções maciÇ8" de capótaj 
e léonloas ootranoelras. M8'S 
o capilal esttangel<o não virá 
a férias: quér ter locn>. O<a, 
nas con<liçõe6 &e1uais do ca­
pitalismo. - lucro Só vl(á 
se os saléri09 pom,gues,es di­
mlnuorem ou se se ;,,vestir 
em lndlrsttias em que os sa­
lll<ios P<>Sem menos no custO 
de pro<l,çlo. A b..-guesla por. 
wg,- e a lntemacioneJ não 
sabem quais alo $5$81$ lndí,S­
trlas. 

A pollica S0elal1Ste fecha­
-se num crculo vicl<>s<>: o ça. 
pital não vem porque nlo hll 
lucros (08 salános ainda SI<> 
altos, não há oportunidada de 
investimento lnternacionel), 
nllo há lucros porque o cepl­
tal nlo vem para as ln<l()S. 
Iria$ que dariam lucros. 

Por outro laclO. o aumento 
d08 pr&ÇOs a uma "81ocidade 
muito superior à das econo­
mias oaptalistas avançedas 
ao,ava o dellequUlbrio a mé­
dio prezo <la balança de pa­
gamenl>Os oom o ~-
1,rc,õe, no Imediato, urne p0-

lltica de desvalorizaçao per· 
manente do e<ltudo e faz a 
cama e uma desvalorizaçlo 
brutal e btusoa ( e?<oepto no 
caso pOuco provável de OS 
•lrutOG• de novos irwestlmen­
to,i se,em colhidos entes do 
esgotamento dos meios de 
pagamento externos). 

QUERER VENCER, 
ATACAR A INFLAÇÃO 

Sta $ituação impõe uma 
dupla tomada de consciência, 
A classe operária e todos o& 
trabalt,adores -só podem lw· 
rotar a bu<guesla se -.o!· 
verem uma solução populer 
pera e c,jse. E esta SOiução 
exige uma clarificação ideo­
lógica. Sem saber o que Porw­
gal quer, sem- a,c,editar na vf. 
vitória, sem querer vencer a 
classe Ol)e<éria não se pode 
1""9Parar uma -.Ofensiva 
vrtonoSa. 

No i'medlato, a táctiça de 

luta sjndk:al tera que ter em 
conta e poUtlca lr>ftaclon<sta 
<la 1>1,rguesla • do governo PS 
para a combater com êxito. 
Nllo é o looat de $Ugftrir me­
di<IM de re,sp0$1a, nem ume 
táctioa sindical pode -­
apenas na enâlioo dos salé­
riOs e pr&Ç()d ( combate ao 
deGemp<ego • a neoessldecle 
de unificaçilo da classe ope­
râ,ja e dOs lnll>alhadorGIS, por 
exemplo, São pelo .-os tio 
lll'C)Orta<>l8$). 

Mas convém Iler em c<>nta o 
segvinle: se os preços s<>be<n 
25 f)Or cento ao ano. se os 
CCT cluram ano e meio. se 
O aomento de Salát!Os con­
quistas num CCT é de 20 
por cento. esse aumenlO 
s«ã oomido pelos preçoe na 
primeira metade do 1>«lodo 
de vigência do CCT. Em fase 
de Inflação os aumentoo salá· 
rios signjfiçam pouco se n1o 
houver garantias de ectuaJl­
zaçlo automtlttca dos Salárlo,s 
face à elta dos pn)ÇOS. 

L. S. M. 

Congresso do PS 
interessa-se pelo 
Movimento Sindical 

Cong,- de TOdos os Slndiçatos, ou nilo, seou-a· 
mente não se<il o Congnl$$0 da Unl<fade de todos os 
l<abalhadores portugueses e não prima por P8$$i mismo 
ou falta cte mlí$e 9fil'mar que, /nclepGndentementa das 
conclusões a que nele oo chegue, os trabaltiactores terão 
que continuar a ful'er tooazmente para que o Moo,imento 
s«-ldioal não oontinue a rebOQue da pollttça <IO$ Pa<1idos. 

é n&S!8 preape<:tiva que o Oongr!'SSO do Partido So­
cialista $U(ge como "'" dado fundamental, capaz cte ale9-
rar pl'OlfVroclamente as dl.-ectrizes saldas do Congresso 
dos Sil'lldlcaCos. 

O acfamento para dia 30 do Co-o do P. S. 1m 
poszs;t,;Qa. de imo<lato, urna tomada de pos;ção estraté­
fioa face ao que ati for d&Cl<ldo, dado que ooincldlrt 
oom o últ.imo d<a de trabalhos do Congresso do,s Sind, 
oatos. Ob-.ó-. esse adiamento tem muito que ver. 
com o Congresso dos Sinclcatos. 

De seguir portant,o, atootamente, o 8\lolulr das oon­
t<adições no selo do Parlido Socialista. As queslllas sur­
~ em tomo da Con,ós,s6o de Trabalho estilo longe d& 
ftSl8r apazigoadM. bat~ neste "'°""""" a ala difeita 
do Pa<Wo p,,- poelçõe,g mais taelcais, por ~ mesmo 
mais nuas, como seja a suspetlSão - e,cl)Ul$6o i'8 mi~­
ten!es mais lutadores. pese embo<a tudo se ~ o 
•mais demoCra!lc:amente f)O$$lvel•, no seio das «eslru­
l\.ras democnllloas• do P. S. 

Ao apoiar a k\dermlzaçlo dos capitaffstas expropria• 
do&, ao apc,Jar • polltica mais do qoe oon<l81V8dora d& al­
guns "*'lsWios (MEJC, Agric:,ukura. Informação), ,,..,. 
Pf'8Sl)8()tiva de encosto • apoio ce119 ao G<>Yemo, ao 
realir'mar todo o seu apoio !Is direcções slftcfloel$ s1bs­
aill0r~ <ta •Cal18 Aberta,,, e Comissllio de Ttabalho agra• 
vou "" ten:sões nos -es do 1n11>a11,o, saooficandO 
8S93 ala e um comprometimento e apaziguamento das 
oarnadas <1a médta e pequena burgue$1a que no P. S. ain­
da dec><>slta<am o seu YOIO. 

Polll'ioa d& sobrevivência fraçassada à ~. já que 
o P. s. o •• e 18mbém o C. o. S., não deixará co«ar por 
cr'éclitos alhelo$ o relatwo equiflbrio ;ié forças que edj<A· 
riu oom as alelções prar .., etAarquias locais. 

CCT: MAS QUAL? 
A cisllo co,rcratiz8* .• 
O int9resse da but{lueela nacioffllj coincide neste caso 

com a ll'"ética da IWla sindical segu;da petas direcções 
· •- ou controtadas pelo P. e. P., ao pre,pararem o 
terreno d& .._,. no qual se degladlarão os trabaft)acfores. 

Clacwner,1$, os f!"8balhacl0res portugúeSes vêm ~ 
monslll,udo que .-e ~to Já sa não ttata de lffla 
oc>Q6o er,t,'e • a Cei1a Abet1a ( QUe rejeitam ooosequert&­
mente) ou a lntenain<l:ca1, ~ sim dle c:<>nstrúr a Conl&­
deração Geral dos Sindicatos, CentT'al Oc>loa de todos 0$ 

.frabelhadores. D-o doe Sincl!allo$ que aderiram ftC> 
C<,ngresso, até o mome<llJo 263, sendo 75 nlo-fllHIICIOs n<a 
lnte< ~ válfas correntes com maior ou meriO( 

capaeidade de e,q,<ess&o. 
- ~ado em conterêncla d., 1~ o -e.­

demo rewir,:lilcalivo imediato dos trabalhador89 ponugue­
$8S•, reswts\te ne sua quase totafldade, da necessidade 
de dar OOi'PO às rnui"ta& c:wl(joas ~adas ao -Pw>-
11!-.na d9 Acção•. <Xl<llffiua e ,,_ace, cerr'adas C<ltlces. 
lhtarido* do •OC>ffl<l põr ne l)fllt!os,, as cfedsões dos 
trab!llhl,Cfores, ~dHe • sua ~a e em 
que medida é definódora da IWl'a elndíOal seguida. 

Oefinl<lo por um elt1dica!rata como •um Pacto Social 
distarçadoo, o Sttdcato dos Têxteis apr~ Já em 
contrapr()l)09ta ao •Codemo <eivindlcativo-, o seu -Pn> 
grama lmedk!to da Ma dos tnlbal~ ~­
~ «>jectM>s cor/CNIOS a ~ar, centnrilo o 
1'llmlno da luta, clillri"a, llO IOCal de trabalho. AQuarcfam.ee 
oulroe~. 

LA. 
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Ao virar do ano 

O Governo PS a 
coin a história 

contas· 

O governo PS leva cinco meses de vida. O PS 
leva mais de um ano de poder hegemónico. Para 
quem viveu a grande «hipótese revolucionária» de 
74-75 e a éxaltação de um periodo sob muitos as­
pectos único na história portuguesa; o reinado PS 
parece marcar o inicio de mais um ciclo de depen­
dência, de entrega, de humilhação - como tantos 
outros que este povo já viveu - mais um ciclo de 
mediocridade balofa e arrogante. de compadrio mes­
quinho, de retórico fútil. Os novos barões, já estão 
aí, à espera dos favores do poder - e muitos só são 
novos pela máscara que envergaram. A tropa, vigi­
lante, garante-nos a ordem e protege-nos contra 
imaginárias invasões. Multiplicam-se as cerimónias, 
as festas e os banquetes para a «classe política», 
proferem-se discursos sempre «de grande importân­
cia». recebem~se ilustres visitantes e visitam-se 
ilustres anfitriões - enfim monta-se o espectáculo 
da política a pretexto de dignificar a «jovem demo­
cracia», que nem pedia tanto. 

Dlr-se-la, pqis, que, goste 
mos, ou não. a democracia for· 
mal, com certos erremedos ri· 
dlcutoo atribulveis à sua ve,. 
dura, estt a assentar arra(ais 
pela mio titubeante do partido 
de Soar&$. A 111>arente tacill· 
dade com oue o governo tem 
a1ravessado os es~hos par­
lamentares é mesmo de m<>I· 
de e iludi< muitos governantes 
e difigentes soclalíslas sobre 
essa qUG$1lo. e tio slmples: 
basta. quando as coisas amea• 
çam ficar feias. agitar o &Sl)an· 
talho de que •não há allerna­
liva clemocrálica para es1e 
governo•. 

fÁ NEM FALAMOS DE ... 

Só que, iludidos ou não 
tlri$ governantes ou dirigentes 

pouco Importa - é bem 
outro o rumo que as coisas 
&S14o a tomar,' para lá das 
11)8rências que até podem man­
ter-se por tempo mais ou ma. 
nos longo. 

Já não falamos nos fecho$ 
, de Escolas, n8$ -iituiçõea 
de empresas. nas de6anexa­
ções, nos deol>e)os. 

Já não falamos nos aumen· 
tos de preços, que prome­
tem em n etingir nlveis d<a· 
máticos, enquanto se espera 
por um •cabaz de benS 8$$&n­
ciaia• que vai estando mais 
ca,o cada dia que passa. 

Já nem falamos ne austeri· 
<lede exigida e a cada momen· 
to '<lotada pelo próprio poder: 
as faustoses comkivas gover, 
namentals, os coktaffa com 
whisky t. dlscriçOo (como o 
ofarecldo P,ela TV "ª noite dai 

eleicões ditas para o •poder 
local• ... ), os •tachos• dlstri· 
bsidoo com profusão, as oho 
rudas maquias (milhares e mi· 
1 hares de contos) pagas em 
Indemnizações a fascistas sa­
neados que de repente deram 
Por ter gozado as mais longas 
e mais bem pagas férias da 
sua vida, etc etc. 

Já nem falamos na aulênli· 
ca censura em órgãos de ln· 
formaçoos dir&àamente con­
trolados pelo govemo: na TV 
há um senhor tenenl9 que não 
taz ouwa coisa, in<lo ao pon­
to de mandar oortar o som em 
reportagem filmadas quando 
lrabalhadores oritam slogans 
que lhe ferem os ouvidos! e 
aüâs o mesmo senhor que te­
ve a Ideia do referido coklail... 

Já nlo falamos nos plató­
nicos P,r<>testos com que se 

acolhem as escandalosas pe­
nas aplicadas aos PIOES, o si· 
lêncio com que se acompanha 
o «esquecimento• em que vão 
caindo os 1><ocessos dos bom· 
bistas, a passividade com !IUO 
se tem assistido à prolifera· 
çlo sda imprense fnclsta e às 
suas provocaçõeS. Quando a 
gente &e lembra que o PS se 
especializou em abandonar go­
vernos e fazer «greve de go­
verno• demonstrando uma no­
tória •capaçlóade de protes, 
tO• ... 

Já nlo falamos nos -da· 
deiros eSPectácutos de •aten• 
lado à demoe<acla• que toram 
a mesa-redorda dos secretá· 
rios-9erals e o •debate• par, 
lamentar do O<çamento e do 
Plano. 

Já não falamos na 86trattl · 
gia de!lbenlda para ' dividir e 
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enfraquecer 0$ $indicatO<I, ha· 
vendo já quem fale ne hipó­
tese de uma segunda cenlfal 
sindical apadrinllada j)8IO go­
verno. 

POR E TIRAR CENERAIS 

Nlo falamos de nada dis· 
so. 

Queremos só falar de algo 
se pcsslvel ainda mais grave 
do que isso tudo. Queremos 
falar de um g0verno que. di· 
zendose defensor da lndepen· 
déncla nacional, colocou em 
pouco l'n&ts de um eno (por· 
que o VI Govemo já era um 
governo PS) este pais em po­
sição de aUlê<lllco mendigo da 
lnter8$$11da •generosidade• do 
Imperialismo g,wmano-ame<ica, 
no. O próprio Ministro das FI· 
nanças, que teve de Ir à pres· 
sa aos Es1ados Unidos face à 
iminência de se esgotarem es 
divisas ainda antes do fim d& 
Janeiro, atemoriza-se com a 
ideia de se {er de sus1en1ar 
t..m s8"'Viço ·da divida externa 
(jvros e reembolsos) superiOr 
a 15 milhões de contos anuais 
ISlo é. mais de fflelade do 
que, para cá enviam os eml· 
orantes terA de ser afectado 
exclusivamen1e a este fimf Mas 
tudo se prepara para negociar 
mais e mais emprésll<no$, ou 
seja, para enle<rar qualquer 
hipólese ~e reequilibrar a ba· 
lança de pagamentos por lon­
gos anos. E é óbvío que em· 
présllmos destes. vindos de 
onde vêm e implorados com 
a corda, ao pescoço, <1ão po 
dem ser concedidos •de bor­
la•. 

Nlo lol o primeiro minislro 
que. perante as camaras de te­
levisão. disse que havia ma· 
téria relativa a estes emprésti• 
mos 9ue não podia - disculi· 
da publlcamente na Assem· 
biaia da Repúbli<:a?I 

e preciso que se saiba que 
é este governo, 9uo tento se 
queixa dO •Gonçalvlsmo• (até 
quando se farão sentir os efei• 
tos do dilo? .•• ). quem está a 
conduzir Portugal ao conheci· 
do circulo vicioso dos cha· 
medos •palses subdesenvolvi· 
dos• (ou palses que o impe­
riollsmo nlo deixa desenvol· 
ver), em que de há muito já 
as saldas anuais de divisas 
a titulo <do ""erviço da dlvi· 
da• superam as entta<las de 
cap~als e titulo de • auxllio 
ext81'no•. 0$ Estados Unidos, 
sempre principal credor, direc• 

tamente ou ~ entreposte via, 
nl<> têm qualquer dificuldade 
em 1ais circunstâncias em pór 
b Hrar governos, em pôr e•ti· 
rar generais em funções wsen· 
s(veis•. etc. etc. E oão esque­
çamos que &e o comando de 
uma brigada NATO é algo 
lmediatamonto polftico, Já 
aqui demonstrámos que uma 
desval0<i:açlo do escudo não 
o seria muito menos ... 

O COVERNO PS 
NÃO t UM «COVERNO 
DE ESQUERDA» 

e bem posslvel que, no mo­
mento presente. qualquer aller­
nativa de governo que se pos· 
sa vislumbrar como viável 
(denlfo das relações de tor­
ça da cúpula institucional) 
fosse ainda mais dramatica· 
mente •entreguista• e tivesse 
ain<la bem menos escrúpulos 
•democráticos•. Mas isso não 
chega para que ,não digamos 
alie e b.om S'om que este go­
verno mio tem o dlMito de 
se auto•classilicsr como «um 
govorno do esquerda•. E que 
quem continua, há mais de 
um ano. a ,agravar a crise e<::O· 
nómica só Pode ser quem da­
lém o poder económico: é, por 
um lado, o governo, que só 
vê solução -para a crise na 
• Chuva de dólares• cujo p,.. 
ço parece disposlo a pagar, 
e é. por outro, o capital priva· 
do que. por via dn C. 1. P. (a 
quem o COS manda dizer es­
tas coisas). a~a conskfera a 
polftica do governo "'asfixian· 
te pata a iniciativa priva<ta• e. 
err. consequência, se abstém 

de participar oa famosa •r&­
construçAo económica.• 

A cegueire. se assim se lhe 
pode chamar. dos dirigentes 
do P. s .• a sua ignorancia (?) 
das lições da História. fazem­
-nos lemer - não p0< eloo, é 
claro. - que este governo pos· 
sa vir a ficar intimamente as­
sociado, como responsável dl· 
recto. a mais uma fase •ne­
gra• do acidentado e secular 
percur.ro desle povo a cami· 
nho de uma libertação que o 
25 de Abril lhe prometeu. 

Só uma luta sem tréguas. 
uma denúncia permanente deS· 
te governo que se di: da as, 
quer<ja nos potlerá ain<la evl· 
tar oulro que nlo tenha -· 
gonha de se afirmar de direi­
ta. 

J.M.P. 

Reco:m.eçar 
a vencer 
COlll 

o <<Gazeta>> 
O •Gazeta da semana• es1á em luta. mas não venceu 

ainda a crise que o parou. Este número é um Jornal 
especial. com muitOs textos sobre o -Gazeta• e 11Jguns 
a,tigoti sobre certos aspectos da vida nac:onal, ou me­
lhor, da luta de classes em Portugal. e um jornal de 
luta. de mobilitação dos leitores. Apontamos uma meta: 
sair em Feve<eiro. Mas nAo maroamos data. Tudo de,. 
penderá do êxito das festas e da campanha de fundos 
qua lançamoo. Tudo d3f)enderá ainda da capacidade 
de organizaçêo qu<> conseguinm<>& e. $0breludo, do modo 
como soubermos corrigir os erros e s vazios do nosso 
iornral. 

NIio é também por acaso que as prime;ras páginas 
deste número ta~am da Rádio e Televisão. Quanto maior 
é a miSéria e a mentira da grande informação. mais 
importante é o combate 00$18 ttenle. Nlo se trata ape, 
nas de resistir e equilibrar as contas. Trata-se sobretudo 
de fazer do •Gazeta • a • máquina de guerra•. um ins,, 
trumenlo de inlormacllo dos trabalhadores. 

A ALTERNATIVA E AS CRISES 

As dificuldades e a pa113gem do •Gazela• não slo 
independentes da crise da esquerda revolucionária e 

· a, dificuldades de concretizar um.e alternativa revolu· 
cion,ria ao •estado de coisas presentes•. 

Hoje as noese dificulclades n4o sao apenas táctlca.s 
ritm organizetiva<S. São sobretudo estralégicas. São mui· 
tas ., .. queslões a que os revolucionários portugueses não 
con.5eguiram ainda dar uma resposta. . . 

Qual o socialismo por que lutamos? Que hcõe.s ttrll· 
mós da n<>ssa experiência revolucionária. da grandeza e 
da traquez" do Poder Popular no A9rlod<> que se seguiu 
a<> 25 de, Abril? 

Qual a linha de unidade e das alianças que permile 
aos trabalhad0<es isolar o inimigo principal, conc$uistar a 
maioria do povo para a revoluc4o e neutralizar a hege­
monia ideológi<:a e organizativa das forças retonmis1as? 

Corno ast.3gurar a organfaaç4o <!Uma verd'adeira direc, 
ção polltica e assegurar a práti<:a da democfacia O\lé-
rária? · 

Como ligar. no cOmba1,. polltico, as principais frentes 
de luta, r>4o esquecendo que as questõe., da ideologia. 
da vida quotidiana, as da opressão da mulher ou da$ Jo. 
vens, são qu?Stões extremamen1e importantes, que têm a 
ver com a un<dade ou di-o do povO. que têm a ver 
com a opção que milhares de trabalhadores es1ao a. lazer. 
Vem0$ os fascistas. o cepital e es Igrejas. explorar dama· 
gogicamente estes te«enos, enquanto 0$ revoluciOnários 
hesitam e caminham às, cegas, 

o reflexo delSta situação é a C(lse que alinge <>& vários 
partidos da esquerda revolucionária, os órgão,, populares 
de base. a Imprensa rev<>lucionária. nao tugindo o Gazeta 
à regra. Esta erice· atinge com pa~ular g<avidade o prO, 
fecto organ<zalivo mais enJbicioso. o dO MUP·GDUP's. 

O MUP procurou contOmar muilOs dOs ObstáculOs à 
unidade, muitos dos factO<OO de diviSlo. tugindo a uma 
definic4o estralégica. privílegiando as plataformas prálicas 
da t.rri<fade imediata. Estes SEMVH'am para começar. ma, 
nêo se<vem hOje para avan~ar. Por iSSO, o MUP está qlJ11, 
so paralisadO. 

RECOMEÇAR A VENCER 

Entretanto, por que esperamos? Nlo conlinua a bur· 
gueSia portuguesa a enredar-se, dia ,a dfa e cada vez 
mrus, na sua crise e na teia de soa impotência hiStóriea? 
Que mais pod<> fazer o G<>ve<no PS do que n4o resolver 
coisa nenh<Jma, e Obe<ll<:80' a0<; patrões alemães e ame­
ricanOs? 

E serão o PPD e o CDS altemafo,a ao PS? Nlo eslá 
a burguesia patentemente dividida e sem salda vislvel 
para esla crise? E o PC? Será o PC altemaliva para 
alguma coifa? O PC contro4a t1parefhos sindicais e 
algumas au1arquias, mas para quê. para onde? O PC 
vai apelar algumas campanhas de luta sindical. como 
válvula da escape ou como forma de reforçar o seu 
poder de negociação, com Eanes. com S<>ares. com 
a CIP. Mas onde leva isso? 

Di!ISen>OS, no 25 de Novembro. que era precl$0 
recomeçar a venc6f'. No último número, falamos de luta 
dos operários e operárias de Manuel LOpes Henriques. 
Eles. ensinaram-nos uma coisa: recomecar a vencer. 

Os próximos rn8Se$ vão conhecer uma renovaç.lo 
das lut.... Uma direcção polllica fa: falta. E hmbém 
fax falla o •Gazeta•. Sobretudo um •Gazeta• que ~ 
ajudar a resl)()Ojt'- ! · :i··-.1,!I.., de oue acir-. faJaff 
Uma 11.mâqu"'na c:te, •.s.;.-; · ,, ... 1r<1r,I tJ "{,... 1·".'J;.:o. 
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Gaziiaõional 

~<A segunda 
ameaça à Paz» 

Se quiseres 
• assinar ... 

Cerca de 180 000 mulheres abortam clandesti­
namente, por ano, em Portugal - em condições 
humilhantes e perigosas. 

As condições de menor ou maior segurança 
resultam, exclusivamente da maior ou menor dis· 
ponibilidade financeira das mulheres em questão. 

Em consequência deste& abortos morrem anual· 
mente cerca de 2000 mulheres. 

Não pode o Governo dizer ignorar este estado 
de coisas. pois o próprio secretário de Estado da 
Saúde, no diploma legal agora publicado, referente 
à criação de centros de planeamento familiar, se 
refere em preâmbulo, a esta dramâtica realidade. 

Não se pode, po1s, compreender que o artigo 
número 358 do Código Penal, considerando o aborto 
como crime punlvel com dois a oito anos de prisão, 
não tenha sido ainda revogado. 

Em face do que foi exposto, premente se toma: 
EXIGIR a abolição da legislação sobre o aborto; 
- EXIGIR o livre. acesso aos meios contracepti-

vos, porque consideramos o aborto o último recurso 
de evitar uma gravidez não desejada, bem como 
uma larga e correcta infonnação sobre todas as 
questões referentes à sexualidade; 

- EXIGIR, para que se tome posslvel que todas 
as mulheres estejam em igualdade de condições 
perante a gravidez, o parto e o aborto, que a sua 
assistência seja gratuita, mediante a sua Integração 
em regime de segurança social. 

Todas as mulheres que queiram subscrevê-lo, 
poderão fazê-lo para a «Gazeta da Semana•, ou 
para o M. l. M. (Av. Pedro Alvares Cabral, 49) 
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Direito ao nosso corpo 
Direito à contracepção 
e ao aborto 

No dia 15 de Fevereiro de 1975 um grupo de 
duas dezenas de mulheres manifestaram a sua soli­
dariedade com as mulheres italianas presas por te­
rem abortado. Vêm para a rua, afirmando a vontade 
de se bater por este direito fundamental: só elas po· 
dem decidir dos filhos que desejam ou não dese­
jam ter. 

Dois anos depois, este abaixo-assinado recolhe 
mais de seis mil assinaturas, demonstrando a força 
crescente com que as mulheres exigem este direito. 

cumpra as suas tarefas, co­
zinhe, lave, trate do homem. 
Mais um trabalho gratuito 
a ser ex:plorado '!)elos donos 
e seobores do capital. 

Nós dizemos não: Sem a 
liberdade de di$1>Ôr do seu 
próPrio corp<I, não existe 
libel'dade para a.s mulheres. 
E boje, em Portuttal, todas 
estamos em liberdade con­
dicional. 

Ourante estes dois anos, mulheres, aqui e além 
foram tomando iniciativas que abriram caminho à 
luta que hoje prosseguimos. Muitas delas, isolada­
mente. O que é certo, é que este esforço começa 
hoje a tornar-se visível e a permitir-nos descortinar 
uma força colectiva capaz de se opôr aos discursos 
e ameaças do poder. E foi assim que em: 

Para nós, lutar pela liber­
dade do aborto e da contra-

=°c1:'::: i:&l:Ht~i~ 
RES AFIRMAMOS A VON­
TADE DE NOS REAPRO­
PRIARMOS DO NOSSO 
CORPO, pelo menos dessa 
parte que noo toca mais 
fundo. O nosso ventre. De 
o vezmos crescer, porque 
desejamos ll"Ofundamente 
um filho e noo sentimos 
com forças. meios e alegria 

Maio de 1974 - Forma-se 
o M L. M. que apresenta ·como reivindicação imediata 
a contracepção e o aborto 
livres e gratui too. 

15 de Fevereiro de 1975 
- Realiza-se uma manifesta­
ção do M. L. M. exiRindo a 
revQRação da lei sobre o 
aborto e solidarizando-se 
com as suas companheiras 
i talia.nas em luta. 

Abril de 1975 - Apareci­
mento do M. C. A. L. G. 
(Movimento para a Contra­
ce,pçto e Aborto üvres e 
Gratu.it()S), cam publicação e 
divulgação de um manifesto. 
Na mesma altura surge o 
grupo que constitui actual­
moote o N. A. C. (Não An· 
dem às Cegas). 

1975 - Publicação dos 'li­
vros: •Aborto-Direí,to ao 
nooso col'i>O• feito PO< um 
grupo de mulheres do M. 
L. M e cAborto, contraCC$>­
ção«bate,, editado por um 
grupo do ISCSP. 

Agosto de 1975 - Re~i­
za·se um Encontro Interna­
cional de Mulheres com a 
presença de muitos grupos 
reministas .de va1rios países 
onde também se debateu o 
probl'ema da contracepção e 
do aborto. Venda pública de 
uma brochura. Fraca parti­
cipação das mulheres portu­
guesas. 

Maio de 1976 - A tele­
visão apresenta uma série de 
programas éNome Mulben. 
Num deles mostra-se um 
aborto praticado pelo méto­
do de aspiração. 

1976 - Publicação de 
uma brochura sobre o abor· 
to e contraccpção, ediudo 
pelo N. A. c. 

E EM TEMPO 
DE MUDAR 

Estes RíUJ)O:s fizeram de· para o criar. Ou de não o 
bates. As mulheres juntaram. ter, porque esse é tamMm 
-se em fábricas, escolas, sin- o nosso desejo. Mais. Afir-
d mamos que não querer ter 

icatos, com.issões de me>- um 6lbo é um desejo pro-
radores e creches ocupadas. f d 1 ., Pela ,.,.;mcira vez quebrá- un amente e,.,timo que não 

~ • tem de ser justificado. Não 
mos o silencio ()Ue nos sepa- são '0G outroo que tem de 
rava para falar na DC>$$8 vida definir o nooso destino. a 
quotidiana, da nossa dupla nossa «reaUzação pessoal,, 
jornada ae trabalho, dos de 'DOS ensinar O que é a 
nossos filhos, da nossa se- <feminilidade,. Não somos 
xualidade e do aborto em mulheres desnaturadas. So­
particular. Descobrimos que moo mulbues e isso basta­
desde o marido. ao padre, •006 Dizemos mesmo: é 
passando i,elo médico e pelo muito. A quen, o 'direito de 
juiz. todo,: eles se tomam escolher aquilo que é a n06· 
por donos da nossa vida. E sa vocação, 0 nosso destino, 
que era tunpo de mudar tu- a nossa vida? 
do isto. Que não podia!"os Exil!ir Os =ios de não 
esl)e!'ar nem pelos PMlldos eni:ravidar e a possibilidade 
n~. pelos gove~~· Que ~ de abortar livremente sem 
direottos. que eJD1tt~oo. O· • ter de pagar por isso, não é 
nham que ser conqwstado,; recusar maternidade, mas 
p0r nós, vivê-la de uma forma nova 

E ass,m começámoo a fa- .e sauldável: a vontade de ter 
zer abortos, desta vez entre filhoo ~ ficarmos amarra­
nós, corn !)1Cnos culpa, com das a uma sobrecar11a de 
~os perigo, ~Uffi;tdos co- trab•lho o.te exew,.mos 
lect,vamenie. Discutimos em gratuitamente, a vontade de 
permanênetaS com centenas não suoort:mnos sózinhas a 
d,,, mulhffe:< a agressão dum dooendtoicia afectiva oue 
abor-to . e as !'ovas formas desde a infância nos incu­
~fve.s de vi~r a sexua- tem {a autonomia das mu­
lidadc. E de,pois. de todo lh&res tem muito a ver com 
este ~po sennmos (IIJe a autonomia das crianças), a 
era prec,~o alargar a nossa vontade de 06 viver C<lrll 
lu!.:!~ parnlhar as nossas ex- tempo, S<!cD que isso siimi· 
penenc,as, ,:,ara que todas as fique para nós uma prisão. 
mulheres l)OOSam fazer ou· 
vir a sua voz. 

O · QUE FAZ<EiM ELES 
COM 
O NOSSO CORPO? 

Dizem-nos: é preciso que 
a mulher produza tilhoo, ca. 
da vez mais, para as fábri­

DÁ llCENÇA 
S,R. 'PATR:IA-RCA? 

Junho de 1976 - Publica- cas e pa.-.a oo exércitos. Que 
ção deste abaixo-assinado com oo filhos fique presa 
pela revista Mulhtt, para a ao bocnem, Q\l!ll assim por 
recolha de assinaturas, acom sua vez. será mais facilmente 
panhado de numerosos ar- preso. manipulado, explora­
tiscos. do. :e ~so que a cu!~ 

Por outro lado, para nós 
a escolha não é entre o 
aborto a contracepção. Não 
somos nós· que escolhemos 
abortar. Abortamos e no 
entanto não o desejaríamos. 
São eles, que fecbando-noo 
na nossa ignorância e no 
IIO$$O medo, nos empurram 
para as curiosas e para as 
parteir36 clandestinas. São 
discursos como o do sr. pa-

triarca que nos empurram 
para o desespero. Abortar 
é crime, •o aborto é um 
atentado contra a paz,. 
Qual é então a solução? 
Qual é então a paz que nos 
propõe? - cTeobam filhos 
e deixem-nos morrer à fo­
me ou então morram vocês 
para af de angóstia e de tta· 
balho!• 

Pois chegou o momento 
de dizer-vos: é da vossa úni· 
ca respoosabi tidade os 
180 000 abortoo - cact06 
de t'errorismo• que se pra· 
ticam clandestinamente em 
Portugal: é da vossa inteira 
responsabilidade a morte de 
200 mulheres por ano. 

E se durante todo este 
tempo nos cala.raro e nos 
fizeram sentir culpabiliza· 
das, agora as coisas muda· 
,am. 

E ASSIM SEU! 
Começamoo a ver mais 

mais claro. Reivindicar o 
direito ao nosso ventre, é 
apenas um primeiro passo. 
E é disso que voces têm me­
do. Que do ventre passemos 
ao resto do corpo. E que 
exijamos q_ue todo o tra· 
balho gi11tu1to que nos obri· 
gam a fazer ~Íª remunera· 
do. E que eXJJamos que o 
nosso trabalho assalariado 
não seja considerado secun­
da1rio. E (lUe exijamos o di­
reito de não termos de nos 
prender a um homem, por· 
que a li.nica forma de ser· 
mos reconhecidas social­
mente (é casada?). E que 
exijamos o direito de ter fi. 
lhos sem estar dependen­
tes da caridade, nem dos 
vossos imperativos econó­
micos. demogr'1ficos e ou­
tros. E que exijamos o di­
reito à nosso cabeça para 
podermos pensar livremen­
te sem ter que macaquear 
contínuamente os discursos 
que nos impingem. B que 
cx.ijamos circular livremente 
par todas as ruas, todos os 
Jardins, todos os cafés, sem 
ter de baixar pudicamente 
os olhos 3ÓS insultos dos 
homens que passam. E que 
exijamos não ter que seguir 
os vossos modelos - es­
posas exemplares a esfregar 
alegremente a louça ou a 
embcdezar as ruas da ci· 
dade com os llltimos cos­
mésticos em voga. :e de tudo isto que voces 
t~m medo. Os p<1dres, os 
patrões, os maridos, os jul· 
zes, e os médicos. Que ces­
taS mulheres de Portugal>, 
que vocês querem tão abne­
gadas e submissas, comecem 
a querer viver uma vida no· 
va mesmo a sério. Mas 
assim seril 
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LICEUS: 

OS ATALHOS DA REVOLTA 
Nos liceus, disem, já nada acontece. Nada a não 

ser a fascisação procreuiva, já nem muito subtil 
mas tragável na sua leo,tidão. Nos liceus, disem, ~ 
confonnismo instala-se, a ncwmalisação impõe-se. 
Tudo volta a ser como dantes, como dantes mas sem 
lutas. Ou seja: melhcw. ~ora, os pais já podem ador­
mecer tranquilamet1te, os pt'Ofessores não têm neces­
sidade de representar papéis, as direcções descansam, 
o Ministério regressa à sua vocação burocrática : o 
poder sorri. 
· Tudo na melhcw? E os estudantes, se é que exis­
tem? 

Os estudantes estudam, dh:em, cumprindo assim 
à beira do fascismo a palavra de ordem que tanto 
fez correr Vasco Gonçalves. Ou seja, competem entra 
si, disputam prémios (notas), servem, adequam-se à 
fanç5o que a sociedade quer deles e amadurecem 
para a servir ainda melhor no futuro. 

E são felises? A. esta pe,iunta é qae os pais, os 
professores, as dincçõei, o Estado têm dificuldades 
em responder tão sibilinamente. A bem diser, isso 
nem sequer lhes int-a. 

Que diriam os a lunos dos liceus, se tivessem vos? 
w:i:eta ouviu alguns, de três grandes liceus de 

Lisboa: o D. Joio de Castro, o Padre António Vieira 
e o Maria Amália. Não representavam qualquer cor­
rente, e o principa l ponto comum entre eles é o 
detestarem o fascismo, a repressão, a ordem imposta. 
No liceu sentem-se mal. No seu descontentamento 
está latente a revolta. Eles contam ou permitem que 
se perceba, como é possível instalar-se nas escolas o 
fascismo. 

•Tudo o quo so foz do 
giro nos 1/cous dOPOls do 25 

"10 Abril tendo a ficar om 
águas do bacalhau•, diz um 
aluno do Pactro António Vkll· 
ra rocordando as oxperiênciaa 
quo ao lonijo · de dois anos u 
dll$0rlrotaram nos liceus do 
tOdo o país. 

Pela primeira• vez. os alu­
nos pude,-am ~ar a voz s.m 
medo <13 ropre.ssto, impor 
modilicaçõ;)S, derrubar hle<ar· 
quias. criar eles próprios ,a. 
gumas regras. Participaram na 
Nlformulaç4o dos programas 
de ensino, ascenderam às co­
missõe~ de gestão, aboliram 
a antiga di,clpline rlgida. O 
licou abriu~ o, elunos eram 
gente em luta como aconte­
cia em tantos lugares deste 
pars. E P6de s.r uma festa. 
o Jé nao o local do passe• 
gom obr1gM6rl'3. trabalho for. 
Ç(ldo, o velho freto. Era sub­
Y()<$ivo. 0& esludanto.s S(IC>­
tiam-no. 

Ao principio o que os mo­
bilizava oram as ~ quo 
os tocavam directamento no 
COllX>, o quotidiano. 

•TOda a gonte d&tostava as 
coisas bera$: as noras, o ,..-,. 
ro,, as la/ta.s. TOda a genro 
ostava do acord<> om acaber 
com ossas coisas. 

E C<>nSegulu-se. Os estu­
danto.s livenlm a -cio de 
dlSPOr de um certo poder, 
pelo menos moYlmentavam-3e 
livremente, não eram mais Jo­
gliOto.s dOIS profes&ores. ~ 
A~& sempre dirigiram • esco­
la. Eetudaram menos, apren, 

deram mais, p0rque as sues 
próprias vidas, como estudan­
te&. lhea passaram pete.s 
mãos e tlvo,,am necessidade, 
em muõtos momentos. do de­
cidir. Ab<lram-se. colocaram 
quesloos a oh1s própl1os, co­
mo alunos, como jov-, co­
mo peMO~. Confirmaram que 
nom tudo vinha nos livros, 
que o mais Importante até 
nem vinha nos liyrOl'I. · 

A LUTA ANTl•FASCISTA 
Mas a luta nos lic81Js nlo 

foi fruto espontaneo do 25 de 
Abril. 

Além da reptéSsão interna. 
os alun0$ conheceram a re­
pressão fascista e cornbate­
ram-<ia. Os '8!)8Zes sabiam. 
além disso, que se,iam a fu­
tura camo pata canhão a 
consumir na guerra colonial. 

Esles trêe aspeçtos lnterli· 
gados - repressão escolar, 
rascism<> o guorra colonial -
foram factores mobllizador68 
de importantes movlmenta­
çoos do estudantes licoa~. 
guo a lmpr&n$8 silenciava 
8istematicamente, mesmo 
quando u tratava de maniles• 
taç6es de rua, corno a que 
os alunos de Padre António 
Viefre organlzeram em 73, na 
sequência de uma greve. 
Ou- na mesma allura, cen­
tena o meia de Jovens foram 
preoos numa assembleia ge­
ral dos vanos lloeus de Us­
boa realizada na Faculdade 
de Medicina. Oito deloa co­
nheeoram Imediatamente a 
prisão de C.xlas. 
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Aposar d&sta trooiçao de lu­
ta. nunca $9 conseguiu uma 
organização no, liceus. As 
tentativM para formar uma 
associaç.ão malograram-H slS­
tflmaticamente. A impedir qu,i 
se concN1tlzass.a, havia a re­
PféSSão policial. M~ havia. 
também. as divergências par 
tldárias, dentro da própria es­
querda. E a Incapacidade do 
Sul)9(ar =as divergências 
om torno de obJectivos tio 
impo<tantéS para a generall· 
dad& dos joYen& estudantes 
como a autoridade. a dlsci· 
plina, a repressão. 

A REVOLTA, A FESTA 
A partir do 25 de Abril. 

O 8Sl)OCtro da •anarquia. 
e do 111ç,aos• agitado freneti• 
camento pelo gonçalvlsmo. co­
meça a tornar poso. A ma­
xima •OS trabalhador0$ traba· 
IMm, 0$ ustuchlntes estudem• 
cumpr'é-$8 com o apareci· 
mento do aluno •bom•. que 
se dé por satisfeito com as 
•conqu1$tas alcençedaa•. quer 
ostudar para passar nos oxa· 
mes e considera •Contra-re­
voluclonárias• todas as · ten­
tativas do radicalizaçlo das 
lutas. 

«o conformismo começou 
af•. 

E a desmobllizaç.Ao tam­
bém. As abstracções começa. 
vam a sobrepor•u ao conc,-e-

to, o nas reuniões de alunos,, 
muilos sentiam que não e,a 
defQS que se tratava, mas do 
Aualquer coisa que lhos esca­
pava. como o poder. 

• Tudo ,;is dttgradou quando 
entrou a POllliquito•. 

E eis que um "dia. uma as. 
'*'1blela geraJ se transforma 
num desalio entre Lenine e 
Trotsky, conduzido pela pró­
pria mesa. O:s quo não tinham 
ildo os livros caravam-se, sob 
o tumulto das cllações el» 
traclas. Era um 0$peçtáculo, 
e na sessão seguinte ora nl­
lida a predominãncia de ca­
deiras vaziaa. 

•Houv11 multa mal/a que se 
dosinteressou quando o parti· 

darismo começou a dominar 
tudo. A luta passou a p&rton• 
cor aos qu& llnham partido, 
os outros ficavam de fora ou 
//miravam~& a votar nas cos­
mals mais {)Or~lras•. 

Era a repro.sentaçAo que 
começava a Impor-se. 

E néSso jogo, e (ljre1<ta co­
meça a ganhar força. A Ju· 
ventude Centrista faz o seu 
aparecimento. M CO<\&$ de 
vlOlêncla com Intervenção da 
policia. A partir daí surgem 
fracturM entro o.s vários os­
tabelocimen10s liceais. Em 
muilos deles, aparocem pro­
pos1as fascislas. Já antes do 
25 de NoYemb<o. 

o procQSso nos Jlc&1Js co<reu 
paralelo ao que s& verificava · 
nos outr0$ sectores da vida 
do país. Primeiro, foi a fase 
anti-Institucional. Respirando o 
ar fresco da liberdade e do­
lados de onergias s\/bitamen­
to descob0<1as, os alunos 
apressaram.se a ooítar por 
t errp as estruturas hlerérqui, 
oas. •Reltoroo para a rua• 
era, mais do quo uma palawa 
de ordom, o desejo mais ... 
ereto do todos. E os roitoros 
foram para a rua. 

O REGRESSO A ORDEM 

Nesta eltura. não havia 
queJquor organlzaçAo polltlca 
a dirigir a fula. Era a taso 
da revolla, da d&Struição do 
poder, da gréllo aos examee 
o da festa. ' 

A partir de 28 de Selem· 
b<o, e. vida na oacola come­
ça a eslruturar-se. Surgem as 
primoiras comissões de gos. 
tão Integradas por alunoo. 
professoroa e empregedoe. e 
em que os primeiros têm um 
peso real. Organizam-se lnl· 
clatlv~ cunurals, mu1tiplie11m­
·S<1 as palavras de ordem. A 
vida polltica no.s liC81JS co­
nhece um período lntonslsSi· 
mo, com assembltlas quase 
permanentes e palavras do 
ordem mirambulantes. •lnva· 
damos a e/dado•, grite.vam 
entto 0$ NEIP (Núctoos Es• 
tudanlis d& lntervoocão Polf· 
lica) que por os.se tempo di· 
rigiam o processo. 

O grande cevalo do bata· 
lha. quase sompro batalM 
ve<bal, era a ligação do liceu 
eo po..-o. Efoctlvamente, é en­
tão quo aparecem os 4/ogans 
com e tónica no 0 ao somco 
do povo•, um grandes ex­
plicitações. t também no ano 
lectivo que enllo começa. que 
volta a desencadoar-48 o pro­
- para a formação do 
uma Assembleia de EStude/1-
les do Ensino Socundá.rlo li· 
ceai. Uma voz mais as lutas 
partidárias se r&awndem, e a 
Associação permanece nos li· 
n:iltes do sonho. 

A pa<tir de 25 de Novemb<o, .. 
o progressivamente, tudO ~ 'W 
to é reaoclO<lá.rio tem cobef. 
tura p:,ra actuar nos llcoue .. 
Proleseores saneados oomo­
çam a regresser a Outras es­
~es. Outros, quo por oporn,. 
nlsmo haviam Cheoédo a de­
~ polições prog(e<SSistaa, 
mostram agora. com Iode a 
an-ogànela, a sua verdadeifa 
teco. As cornl$$6es de gestão 
C<>m<>Çam a cair. Da parte dO$ 
alunos também se verifica um 
vouto-face: )oY- quo ante­
ri<ltmente ~ mantinhMI afas­
tadOs das rutas, preton&amen­
to amorlOd. o oulros que che­
garem a mostrar-$& lmpllca<!Os 
nelas. af,rmam, agora, que es-, 
tão fartos de barulho. e exl­
gom ordem nas oscok!S, ao 
moemo teml)O que exibem em­
blem94 do CDS o so doclanim 
fascistas. 

BANDOS ARMADOS ·'r..acclonáriOs $9 situem nee 
zon<>s residenciais. A voz do 
CDS, difundida peia Juvenlude 
Centr~a. enoontra ai um eco 
filei!. E é significativo qu& o 
principal pon(O do programe 
deste movimento tenha sido a 
ab04ição de$ reuniõeS poJIH· 
cas nos liceus. 

OS DESVIOS 
DA REVOLTA 

Existo verdadeira faSclzaçAo 
da Juventude dOS liceuS? · 

Os b31\do$ &rmadOd exte,jo­
res (Com9<)$tos por elemen­
tos da sogurença do CDS, 
marginais do. Bairro Alto) fa. 
zcm a sua im,pçAo nos liceus, 
mais ou menos pela meosma 
altura em quo se deSenVOlvem 
as ~es do peis, aquilo a 
quo alguns alunos cllarnam 
a •CAP dos Pais•. Os grupos 
de ten<>ós19s encontram a 
cumpllcldade das forças óé 
oroom, Cl1JO só ln«orvêm (a P. 
M.J nalsiumes esooJas, quan­
do a violência se toma dema­
siado peri~a para a opinã<> 
pública. Ouan10 às comi9SõOS 
de pais, desde o ministério de 
Vflor Alves quo opore.m tran­
quilarnonto. Cl>egando a orge.. 
nizar inquéritos à& eso<>las em 
que perguntam quant<>s eomu­
nlstas_ há ali, se oxistem veda­
çõee dê aramo !arpe.do, qual a 
Sua eltum e coisas do género. 

TSOTSKY CONTRA LENINE Quando de reunirMI em Lei· 

Há quem negue a oxistên­
cia do um sentimento 1asciS1& 
prolundamoote enraizado em 
grande número de jovens, •O 
CDS Osfá na moda•. dilO<ll. 
Há quem explique as atitudes 
de prowcação rea<)ÇjOnâria, a 
arrogãncía neorw,zi, como a 
eXJ)(eS<lão do uma rél/Olta não 
assumida. Réllolta que, a se­
guir o seu caminho, encontra• 
ria COm<> alvo e famllia. Mas 
a (IU861ão da autoridade lami· 
liar nunca foi levantada pel0$ 
dirigentes do processo estu­
dootH. Contestou-se muita coi· 
sa, paSGando sempre ao lado 
- território Segrado. Des­
se território que, no entanto, 
asfixia o modela os Jo-,ens 
COOIO nenhum out<'O. 

ria, com o benopláclto de v,. 
Ap6$ as efeiçõeis PaNI a tor Alvos, as oomi'$Sões óé 

Assembleia Constituint&. em pals. mais não fizeram do que 
Abril de 75, a estabilização exibir um podor que até en­
not liceus aoent-. ·· ttlo apenes se Insinuava den­

tto do cada escola. 
•E assim se ch&gOv a 11$10 

&stado do morto qve oxlstet 
actuatmont& nos llc&u•, (ljz 
um aluno do liceu D. João de 
Costro. 

E uma oSludante do Maria 
Amália ooofirma a sllueção 
nestes lermos: • Tud<> VOitou a 
sor como dan1os, com aulas a 
d(}$f>li.char. faltas dlsclplln&rtn, 
Isolamento entre os alllflOS, 
dt$tSncla em ro(açfo ao ,,..o. 
IC$$Or, a ol>rigaç/Jo do USf!, 
bata, nenhumas tt-SsOmble/as 
gorais, total aus6nc/a do Jn/Or· 
maçlo $0/>r& o que se paS$e. 
A grando pre<>cupaçfo dOS alu-
11<>$ 6 obtetr uma bOa nora 
pusn 11nsa, no exam,, • • 

A d&Spolitizaç4o dO$ liceus 
começa e ser evldon(e. Mas 
também 6 evldonte AUO por 
dolr6s dela as1á i'""'ánlaáa a 
ldeOlogia conservadonl tr-. 
miUda de l)el$ a filhos. Nlo 
6 por acaso que os liceus mais 

A FAMILIA E OS SEXOS 

•A luta cofllrtt a /nstílulçlo 
fomiliar nlo existo nos liceus. 
Os estudsnt&s tlportS$ se ba· 
tem por rm1ls umas messas, 
11utorizaçfo para chegar a ca­
Stt mais tarde e coisas de$$& 
g6nero. Nas condlç/Jos da 
n<>s$8 ~iédade, elos nlo J» 
dom paS,Sar S<I os pais.• 

A ro\lO!ta oontra os pais é. 
no entanto. bem cla,a, qoondo 
os jown,s fogem do casa. NoS 
liceus femininos <lSléS casos 
são frequanles. São-no Jgual. 
mento as liOQCÕOS das raparl· 
oas a 111)()<1 que por ali pas­
sam, no engate. Os cestigoe 
não o irrc>ed&m. 

Outras quoatões que ele<> 

tom o qUOCldlano doa 1-. 
como a soxU8lidade, foram 
lgualmemo ignorada$. Os ta, 
bus PG<$iSletm. As r&pGriges 
dO$ liceu::$ tém. como há dOis 
an<>S. o problema da ignortn. 
Cia úa contracpção. S4o fre­
quentes os oasos de expulsão 
de alooas que so enoontram 
grávidas. A g,-avidoz numa os­
tudanto s<>floira é oonsid«ada 
um sintoma de prostitulçã<>. E, 
sobfo(UdO, dé mev omblonto. 

EscamoleaáOS os problcmaos 
OOf",e,'OIQs quo afoci3m e.s P0&­
$08$ no soo dia a dia, alg<>­
ffl3S conquistas &p8t'8fltomen­
te lmportantos QUO<latam-SO ne 
simples formolidade. Os alu­
nos queriam liceu$ mistes. t>a­
t&rt>m-$0 p0r elos, COn$ogul· 
ramn0$. Na l)l'l!tlca, o que é 
que ros<Jltou dai? 

Em gerei, os rapazes res• 
pondern: •Nlo- adiontou nada, 
elas só om11ota:m •• 

Quanto às r41*igas, OOMl· 
<k!t"am: •Alndti fOI pior; s,fO 
quase todOs uns ordlnor/J&s • 
a sopar11çlo d<> sexo mont6m-
-sc>-». ,, 

Por tudo Isto. as modif,c,a. 
ç6es que dois anos de avoo­
turn permitiram aos Joveno doS 
liceus, vorificam,.se - a 
título individlJal. 

As raparigas dizem: •ficá­
mos diforofl/0$, abrimOs os 
Olho$, aprendamos "muillt COI• 
sa•, mas o c«to é quo as 
suas refações c0m os Outros 
P<>UCo ou naóa so a.Iteraram. 

Urn jovem do Pe<lre All(ónlo 
Vidre e,cpllca - si!Udçlo 
negando ao aluno do lioou 
uma pe,soMIJdade o situando 
o liceu no campo das coi$as 
acidentals: 

•O 1/ceu nlo 6 um ospaço 
de vldtl das )'e$$08S. mas um 
tocai d<> passagem: As 1'&6-
sO~ vlo lá estude,. Por /Ssf, 
o llcou nlo "p0der6 ros<>lv(J( 
os proó/emas <ki Juventude. 
Nem slo r,osslvels nos IICO<A 
as oxpe,/Onclas marginais. OS 
/oVM$ ))<ts:sam uns anos 'P'J(o 
ficou, mn Sfo os quo as fa. 
mi/las fizerem deln.• 
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s Ca:r\a. 
aos amigos a 

tle Gazeta 
Como Nbel, o •Gazei.. auapendeu, pela eegunda 

vez, a publicação. 
A p.,.gem forçada, em Agosto, fora o primeiro sinal 

da dificuldade extrema de fazer viver um Jomal sem 
publlcidade, sem financiamento extemo, subsistindo 
apenas do produto das vendas. O apoio entusl6atico de 
muitos leitores e a convicção do papel desmlstiflcadlr 
que o «Gazeta• desempenhava Ji no panorama da 
Informação portuguesa { dominada pela partilha póa..25 
de Novembro entre o PS, o PPD e o PCP e pela cap• 
cidade financeira da direita fasclzante) levaram-nos a 
recomeçar, em Setembro, corrigidos que Julgimos ai· 
gun, doe erros ma~ flagra!ltes: péssima distribuição o 
atraso nos pagamentos pela empresa Bertrand e defi­
ciências de qualidade Jomalletica do eemanério. Con­
traímos um empréstimo de .COO contos {cujo pagamento 
teri de aen feito a partir de Janeiro de 19n) o 1~ 
mo-nos num sistema misto de d istribuição: feita por 
nós, de Lisboa até Leiria e em Setúbal, e entregue a 
agentes eni Coimbra, no . Porto a em Faro. 

QUANTO CUSTA 
A •LIBERDADE• 
DE IMPRENSA 

Quando SUOpendemos ele 
novo a publlcaçlo, em finaia 
de Novembro pe.,sado, e 81-
tuaçJo ftnanôeira era a se­
gulnte: 

a) 266 contos de déblto 
ao •Dlério Popular•, onde o 
JomaJ é compoeto e lmpreeso; 

b) o4S8 eonio., de débito 
aoa el-tos do collO<:tivo 
empr_.ios . a tenJI)() Inteiro 
ou perolaJ ( de nota, que oe 
colaboradore& n&o 810 pa­
gos) . A maioria <!OS lrabelh• 
dotee nada recebeu em Ou­
tubro e Novembro e Dezen>­
bro. Falta pegar a muitos meio 
de ..-c1e dos ordenadoe de 
Apto e Setembro, e, a ai· 
gune. parte dos orclenados de 
Junho e Julho: 

c) 56 contos daa chama­
- pequ.,.. dividas (luz. 
6gua, ...-. ele. ... ). 

A 1mpou11>mdade de ,. 
- Imprimir outroa nllmeroe, 
-- nlo -. regulari-
zado o débito exlnant.. I• 
YOll:{l09 a auspendet o Jornal, 
emllora n- data aiJldá a 
Benrand noe d8YMae oerça 
de 200 contoe • nos 1a1-. 
~ <- de 300 oon­
ool>nlt as Yendat d08 Oltlmoe 
•>· 

Hoje, a altuaçlo 6 melhor. 
A Bertrand Já pegou. Já se 
eobrou uma parta dos 300 
contos. Ao • Diário Popular• 
apenas se - 120 contos, 
que acabaremos de pegar até 
ao fim do IMII. 

Oeorrerâ aqui pergunt&t 
quanto custa um eemanárlo 
como o •Gazeta•. 

Mais alguns números: 
a) Impressão e compos;. 

ção de 22 mil exemplares -
20JI 960$00, por 4 numeros; 

bl Salários a 24 trabal~ 
dores, lnelulndo custos soclaill 
(previdência. etc.) - 200 
contas mensels; 

e) Dlstnbulção. (Incluindo 
a expediçlo e distribulçlo fel­
Ili por nós, nas zonas cita­
das) - 69 eonl0$ meneeis. 

Somando a renda daa duas 
rec!aeções e do armazém, t• 
letones, material grtfico. ser· 
viços lnformaliv0& comprados 
a allênclM, etc ....• temoe """' 
m6dla de 600 contos. 

Seiscentos contos 6 o m~ 
nlmo mensal de que neoe&sl-
18 um grupo de cldadJos, em 
Portugal, para ex- SEMA­
NALMENTE a Liberdade de 
cede eem restrtçõelsl ... 
~a qoe a Lei nos con-

FESTAS, EXPOSIÇOES, 
CINEMA, DEBATE 

Suependemos a publlcaçlo 
para \IOltarmoa. 

Por lsao, preparamoe uma 
8'rie de lniciati- que, -
,.,.,. con....c:ldoe. pennlürto 
o Nlançemento do Jon,el. 

AsSim, realizamoe hoje a 
noese lesta em Lltboa. Am• 
nhA ha-6 Igualmente feeta 
do •Gazela• no Pel•c1o de 
Cristal, no Porto. Em breve. 
twemoe tamWm outras duet 
fel1ü de apoio ao relenç• 
mento e divulQaçto do Jor· 
nal em Coimb<a • em 8.-.ge. 
A par óisto, vamos ...,,_ 
cademoe com textos lnédiioe 
e bianda desenhada • publica­
doe no •Gazeie•; publloar• 
mos também cadernos con­
tendo 1rabalh<l8 Inéditos. 

Artistas plisticos, como An­
gelo de sou.a, JOllo Pomar, 
Joio Cutileiro, AI-o IApe • 
JOM Rodrigues, oferec:atam 
1• ob,... su• pe,.. uma ex· 
poelçlo de apoio eo •Gu• 
la•. 

EnconlrHe em preparaçto 
um Festival de Cln.,,. Por­
tugufs Depois do 25 de Abril, 
que lré dar muito que falar. 

Ora.nlzara,n.se, entretanto, 
reuniões de leitores. Junto dos 
qua;. procurámos saber • 
criticas que o Jornal mer-. 

Mas tudo isto, 8endo embo­
lll Importante e necess6rto, 
não 6 suficiente. 

CAMPANHA DE SÓCIOS 

O •Gazeta da Semana• P•· 
ra subsistir tem de vender 
pelo menos 25 mll exemple­
Nle por número e nunca oe 
atingiu. Decla po,6m a crise 
geral da Imprensa (existem 
Jomai11 dlé,\os que vendem 
men0& de 20 mil exernpla,ee) 
e a aetual sltuaçlo polltlca. 
o profecto necessita de aJ. 
gum t&m!)O para se poder 
afirma,-. 

1: fmpA>SOindlvel, deote mo­
do. que, durante um certo 
lapso de tempo, todos oe que, 
oomo nõs pr61)rios, pensam 
que este Jornal tem um es­
paço polltico lmQ!)(tante e 
pmencher e é neoel"sérlo que 
o, preencha, paguem o •O. 
zela• como um serviço de 
l!!,,.lde.;'8 públlca. lato, de que 

Tomando· se sócios da 
Cooperativa Agua Mole, pela 
subscrição de 10 (dez) ac­
ções de 100 escudos cada 
--. Estas acçõe& serto pa­
gas uma a urna. ao longo 
de dez meses. Poderão ser 
pagas em cheque. vale da 
correio - ou directarnente 
na Redacçao. 

O nosso objectivo é Interes­
sar nesta operação de apoio 
ao •Gazeta• pelo men<l8 mll 
e quinhentos doe cerca de 
trinta mil leitores $91T1811Bls 
do •Gaz&ta•. 

Desta forma, cJpporlamos 
d9 dez m- pe1l\. sem novas 
l)8Plgens e definitivamente, Ir 
corrigindo, na p,-6tlca. o .o.,. 
zeta da Semana». de modo a 

• alargar o -, número de lei· 
toree. 

Tu és um deotee leitores 
com cufo apoio especial con­
tarno&. 

A campenha 86111 aberta. Se 
nao resultar, o reapereclmen­
to do •Gazeta da Semena,, 
encontrar-S&-á seriamente com­
prometido. 

O teu apoio 6 ~ 
vai Plllll que o •Gazela da 
Semana,, eobrevtva. 

O COLECTIVO 00 
•GAZETA DA SEMANA• 

PARA QUE SERVE ·O GAZETA 
0 «Guet. do Semana• tem de NSOIYff OS NUS pro­

. blema • · von.r • .. 1r, porque fez falta • mllleret de 
trllbellledoret e 90 ..-lfflenlo revoluclon6rlo. A dllpo­
slçto do colecttwo do ..oant.• • • Ir ,.,. • frenta, 
•• lutar, orpnlar • IIIOblllzar • ftlll • -,,... • 

fo- mll, clG 
q uel,. o lnlmlg 

....__ 
1 - Que m1 

lnk:fetlw• • l e 
... retulle -

2 - Que est 

dlllcuklMln ,, conlglr - - - o voluntartllllo, por 
li 96, nlo dlep 1*11 - · O papel doe .....,,_ • 
doe ..,..,. do Jom9I HI - o dedllwo. ""' ilrupo • 
40 ,..._, - .... colKtlwo, deN - o ac:ew.. 
dor da lnldlltln. - O aolor Nflo lodoe 01 ......... 

• ,._ alo ..... - • dllculdadN. - .. 
por - contrtlli 
.--(li 

Três vitórias 
e algaas ,arigos 

1. Fazer-um Jomal popular não é s6 fazer um Jomal 
como os outros embora com outras •opiniões•: é re­
pensar o jomalismo. Do principio ao fim. A «aventura• . 
do Quota - das suas propostas aos seus erros, das 
suas crises às perspectfvas lançadas - é, umas vezes 
com maior outras com menor acuidade, a aventura de 
repensar o Jomalismo numa sociedade capitalista. 

Pri~r• vitória:. - ,.. 
pensar do Jõnw foi feito oom 
oe ....., leltoraa, nlo tobre ou 
contra ou ape8*' dei•: ceda 
novo númc,ro do Gazeta 6 um 
problen,a novo q.,. .. põe a 
quem o quer ler (da pagfne­
çlo à análise, da escrita à 
diSUibuiçlO ... ) 

2. Empteetw a voz de for· 
;;::: ~:*ar ~a tr!zªI:! 
mada pelas eaoolas da bur­
guesia (jornalismo, facu!da· 
eles ..• ) fOnnada também ( acl• 
ma de tudo?) pela luta de 
clasS<1G Onde nos fomOd s.. 
tuancto, 6 roubar à burguesia 
uma parte Importante do seu 
OO<nlnlo: a lingu-. a eeori• 
ta. Dar voz àqueles que na 
sociedade capitalista a nlo 
tém é ac(o fundamental na 
aubva<s&o do poder que 6 nos­
sa actl~. 

Segunda vitória: 6 l)O$Slvel 
oom o Gazeta e a partir de 
um grupo ele gente a quem a 
burguesia deu a pal&Yra pa,a 
se ,-oduzit, de<svl4~a daS 
11.w,ções que en1 p,-eviSto tet 
PGra faz..- avança, o 0utt0 
lado da luta. 

3. Faz..- um Jornal que se 
propõe oomo relleüo na lu­
ta de classes. que lança pro­
bl9m86. qua debate, que ln­
forma e lança perspertivas p&­
ra uma anélls,, diforenclada 
da realidade é recuse, Os vl­
ci0$ Principais da lmpreMe 
que se q- P.Ol)Ular. 0 sJm,-

pllsmo, a ctemegogla, a mlto­
lOgia do dldactlsmo e da e» 
munleaçl o. o reformismo cul­
tural. 

Terceira vit6rle: quando " 
propõe o debate jdeológlco, 
quando assenta na renexao 1 
sua exlsttncla, a •Ua luta 6 
porque, na crise dos relonnls­
mOs q.,. o 25 da Abril e to­
do o processo que culmina 
n• pre64ctenclals Yelo •­
lar à evidência, um pOb/lco 
pode exlS(ir pere quem • di­
ficuldade& da luta nunca 4 
rio ctemeis. Propondo-se oo­
o exl)l'il$$4o desse público, 
como Jornal independente, a 
G...,ta fOi nos seus rnelhoree 
rn<>menl<>s (principio do V• 
rio de 76, campanha de Ot• 
lo um pensamento /ndl$fl9n8'.· 
vel. E temb6m por aqui o 
Gazeta comeQe a ....c:er (OU 
propõe.se) :a criação de um 
pensamento de eoquerda on­
de se roonem aquebl que ato 
temem as dificuldades ou a 
demOra; a Histd<le 6 toupeira 
velha; o Ga"1ta começou a ---· 4. Alguns perigos 11ue cor• 
remos com o Gez<11e. 

Um Jomal de Jomall.ias, 
um teetro de lrabelhadoree de 
toatro. um cinema de gente de 
einema, pOdem rapidamente 
- oametidos (porque oom• 
çam pOr .... 8Xj)O)$SIO de um 
gn,po não fundamental na lu• 
ta de ela&SeS) P8J'1l dl pr6-
l)l"io6; para um marglnallsmo 
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con1r&-ldeol6glco on.- meta 
de - suas proposta,s se dei 
retem. Perigo que ronda 1G 
do,, os trabalha-es eultutab 
COmo ronda o Gazeta - di 
diaeribulçaõ (quem é allngid< 
pelo Gez.ala7 consegue o Ga 
zela se< elec:Clve,mente um jor 
nal Situado na luta .-c1-
ou apenas marglnallzltdo dai 
cl- princlpels?) à eecritl 
onde o • freak• arnMça ,­
duzir a luta à ai~ manu 
i.nçAo d& um terceiro e&t6di< 
pwa-líbentrlo e a lntonnaçlc 
sofre um curt<:>eiroullO de clM 
se. Nas plon,e momentoe. e 
Gazela lecllOU4e na expres 
são marginal de um (ou vt 
rios?) grupos marginais. 

A IO<Ça da kNIOlogia é vlo 
lenta. Até que ponto o Gazetl 
COr,segoe propor4e como lot 
nal autónomo e deixa de se< 
8l)3n&S o sinal negativo ~ 
um jornal burguês? O foma 
lismo propõe uma persj)ecii 
vaçlo quotidiana da Histd<ia 
o Gazeta propõe-se perspec 
tivar a Hi4tóóa de uma httt 
de ci-. Até que ponto e 
P9GO d08 mel<>s, o pe8o ck 
poder, o P9GO das históriat 
da a.soe d0minanl$ e do sec. 
domlnlo nlo vieram man:a, e 
Gama? Nos seus piores mo 
mentos ele deu-nõol apen,u 
urna verslo <llferente (a ·-· 
dadeira• ) <IOa meemos acon 
tecim3ntos escofhldOs pe11 
burguesia pe,a lnffectir a HIS 
lcl<la; nem sempre terá enoon 
trado o Sinal da Hl,.ória ck 
outro lado da barricada. o, 
se;a: o • reformismo• tambérr 
ameaça. 

Propoodo-se como foma 
ode rellexao. o Gazeta privt 
legla neoossari«rnente dol1 
eamp()6 ela lula: a luta idoo 
lógica, a luta do quoeictiano 
Até que ponto as conseguh 
per.,pectlvar dO lado das cf13 
S86 trabalhadoras? Alé qu, 
ponto nêo matginellzou esta, 
lutas tornando-as ~ queo 
tõee pOntueiS? Até que ponto 
ao &C<Mtar, por exemplo a dis 
ciplina •de eçplrito• do jo, 
nalismo burgu&i C pomice ne 
ciOnaJ para um lado, lnlema 
cional para outrO, questõ<, 
sociais para outro, ideológi 
cas e culturais para o rabi 
do Jomai) o Gazela Se nã• 
SUêmeteu ll pe(Spe(:1iva di 
HiSlóóa QUe a burguesia hr 
põe? 

5. Outra v/t6rle pr;me;,, 
Existit o Gazet& 6 pod«mO 
~ estas questões, as q...­
tões fur>damenlals de trab• 
lho na nOs6a lnserçlo na 11 
ta de cl8$S9$, as queGiõe 
que diariamente se põe ur 
g~ que se Jll"Ol)Õe reper 
ser o teatro numa $0<:ledad 
~lsta. Que ato sabe n 
SOi- de imeclia!O (S8bet 
alguma vez?) u QUOOtÕG 
QU& levan(a e _gue teima er 
res<>4vê-las - do cerc 
que lhe é levantado. 

L« o Ge~a não é Só 1, 
um jornal diferente, ou o mo 
lho< J<>mal. 1: quebrar a 90I 
dão e reaprender novament 
o que quer dizer camertld< 
(l(J(TI. 

TEATRO DA CORNUCOPI 

is mi • lulu, o jol'MI ...,., 

* 

s - Que os leltõ'" tomem 11111 papel •ctJvo na dl­
fuslo • propapnd9 do Jomlll, de modo • tomlHo 
conhecido • .i.rv-r a wnci.. 

- o probletna económico de fundos do jornal • 
onde propomos - ~ - .,. ... o raolver. 

-- • 4 coisa: 
:ic- • lellorw reapo11da111 • 
de fundos de modo • que .. 
, ,....oan.,..do..,.__ 

4 - Que os leltoret ~ o Gueta de modo 
• que N confiem rep~ OI principais - e N 

dncue.-n - - f6nnula • ....... •çlo rMOlucfo. ..... A 1111' da quntlo lmedlltt. do dinheiro, e que.alo 
que ... ...._ • • outnl: .,.... que - o Gueta? 
RetpOIICler-eie 6 f- • c:ritlctl do que 916 ~ .. 
.fu • contribuir .,.... • clNc:obef1II • - - lllerNltf, 
,.._ T-...i • ......,., ~ o colec:tlYo do Temo d9 Cor· 

IMt *fundos .... '"*'111d1 
ar • 1SOO a11toe ..... llf. _ ...... , . 
1,oúuate •• UI tJtl'ÚM U Peuqal-•ene 

tes,oatler às Ulterrogações 
.os traltallaatlores 

t DUP', , ,., •• • 
...... ...... 111&&1 

• • &rahlh••re• ,...! • • 

..,,. ·-· tff e,erúlH 
una ,.., 
·-·---~~;; 

....... 
katúla ._, ..... .... 

-lt!. um certo número de 
~uenos pormenores que 
;iam ser melhor consi· 
rados no •Gazeta•, a fim 
cativar mais as pessoas . 
u como um primeiro 
implo as gravuras da 
,a, que nem sempre são 

ft!.cil percepção. 
3ostaria também de re· 
ir certas questões de 
guagem, em que deveria 
ver mais cuidado. O caso 

tftulo do artigo •O las· 
mo vai às putas• - pa­
mim é um lipo de lin· 

agem que nesta altura 
ida se deve evitar. Há 
1ita gente que até gosta· 
do artigo, mas por cau­
do tftulo não lê. Devo 

:er que, ultimamente, a 
ima página era o que eu 
tmeiro la ler, logo que o 
·nal sara. 
No campo dos termos, 

deficiências a corrigir . 
mbro-me de uma pala· 
1 multo usada, a pala· 
3 «alternativa• que tenho 
iilicado que há muita 
,nte que não sabe o que 

Neste caso especifico, 
, cada vez que se usasse 
se termo poder-se-ia põr 
na hipótese do que po­
oria ser uma •alternativa•, 
,m receio das pessoas 
,a lá sabem o que é, por· 

que o que interessa prin· 
cipalmente são mesmo os 
outros. 

Ainda dentro do capflulo 
êlo tipo de linguagem, devo 
dizer que aquele artigo so­
bre a China, • O gato preto 
perdeu a partida• , para 
muita gente é um verda· 
êleiro m istério, quer dizer, 
não enlendem de todo o 
que ele significa. 

O artigo «Perder tempo 
a votar• , ilustra a neces· 
sidade de uma precisão. 
que exemplilico com um 
lrabalhador que o leu: con­
cordou, mas ficou confuso; 
•e agora, que devo fazer?• , 
perguntou-me. 

Neste aspecto. artigos 
bons são os do Martins 
Pereira sobre Moçambique, 
em que há conjecturas so­
bre o que se iré passar e 
que respondem à nossa 
realidade do dia a dia, res­
pondem às questões que 
estão na ordem do dia e 
sobre as quais os traba· 
lhadores ~e interrogam. 

Sempre que se explica 
o que se vai passar a se­
guir a partir de um certo 
número de dados de uma 
realidade, as pessoas pas· 
sam a ter confiança, vêem 
que nós usamos critérios 
acartados. 

CATIVAR OS LEITORES 

Para além dos princlpios 
defendidos pelo • Gazeta• , 
que acho muito bem, como 
o da •dar a palavra•, é 
necessário que haja regu­
larmente artigos que cati· 
vem as pessoas, que catl· 
vem aquelas que não são 
os leitores certos do «Ga· 
zela• . Independentemente 
dos artigos, h6 um sistema 
que deve ser usado: os 
artigos grandes divididos 
em partes. uma parte num 
Jornal, outra parte noutro 
( o que se fe.z no artigo de 
Moçambique). Fazer uma 
página central enorme, ma· 
ça as pessoas. O sistema 
que eu preconizo seria pre­
ferfvel e, aliés, do ponto 
de vista económico, tam· 
bém interessaria. 

Assuntos com muito in­
teresse poderiam ser tra· 
lados. Lembro-me do caso 
Lockead, muito falado, e 
que poderia servir até para 
mostrar que nestes casos 
as pessoas envolvidas são 
generais, reis, ministros ... 
não constando que haja 
envolvimento de pedreiros, 
electricistas, enfim lrabalha· 
dores. Vejo como é impor· 
lante frisar isto mesmo, até 
pensando em muitos ca· 
moradas meus de trabalho, 
operários, que são sensf· 
veis a este género de com· 
parações mas que, muitas 
vezes, não se lembram de 
relacionar as coisas. 

Seria de aprender com 
a saída que tem • O Jor· 
nal• , em que ré sempre 
um artigo que é o desven­
dar de qualquer coisa. de 
algo que está nas dúvidas 
das pessoas e que toda a 
gente deseja desvendar. 

INFORMAR, 
MAS PRINCIPALMENTE 
FORMAR 

O • Gazeta• tem-me ser­
vido essencialmenle para 
me formar. Penso que os 
intelectuais devem ser um 
bocado operários e os ope­
rários um bocado intelec­
tuais. 

Desde que o «Gazeta• 
desapareceu, noto que com· 
pro muito mais jornais do 
que antes e sobressaem­
-me mais os defeitos dos 

nuc4t*, 11111 openrto cio Notla • o fefMndo a.to. 

Somos filhos 
da madrugada 
Somos filhos da madruRada 
pelas praias do mar 110s 

[vamos 
à procura de quem nos traia 
oerde oliva de flor no ramo 
navegamos de vaga em va/l_a 
mio soubemos de dor nem 

[md_i:oa 
pel<U praias do mar nos 

[vamos 
cl procura da manha clara. 

JOSt AFONSO 

Eu não sei bem o que é 
o cGazet.a•. concretamente, ~~tam~::• ~em po°;J.equ;:; 
melhor, e s!-lo-á. lnteres­
sa-cne mais quem nós so­
mos. Não queremos o •Ga­
zeta. ao serviço do povo, 
quer,,mos ser um 1>0vo le­
vantado servindo-nos do Ga­
zeta. E um dia mais tarde, 
dos outroS jornais. dos rá­
dios, da televisão. Somos 
filhos da madrugada/à pro­
cura da manhã clara. 

Somos um povo que se le­
vantou p0r todo este pas, 
em todos os locais. Ouvimos 
as nossas vozes pela primeira 
vez., nesta tena, sob este sol, 
nós oue tínhamos sido pari­
dos com cadeias, sem mãos 
nossas nem llngua nem ener­
gio aleire. Ouvimos a nossa 
voz pública e ela era diRna 
de homens, de mulheres. 
Camponeses. operários, pe­
Quena burjtuesia, nós. alia· 
dos, amigos, companheiros. 
Sem vergonha uns dos ou· 
tros, sem complexos de ser. 
mos quem somos. NaveRa· 
mos de vdJ!a em vaga/não 
so11bemos de dor nem md­
,z.oa/pelas praias do mar nos 
vamos. 

Calaram-no. de novo a 
voz. burguesia essa que só 
a si se escuta e de nós tem 
medo. Que se refu1tia atrás 
das armas. das a,,mas que em 
África tanto mataram. Se se 
armam, é que são" eles os 
fracos, nós os fortes, Que 
fazemos. Nós recusamos o 
silêncio. lÃ no cimo duma 
m<>ntanha/ acendemos unia 
(O/llleira/JJ<Va não se ap~Dar 
o chama/que dá vida à noi-
1<' inteira. 

O nosso dia a dia é amea­
çado. Ameaçado o empre1to, 
que meio milhão já p0r aí 
anda procurando trabalho. 
Ameaçado o pão, que o di· 
oheiro que nos paJtam dia a 

ovtros jornais. Acho que 
há no •Gazeta. uma forma 
diferente de abordar os as· 
éuntos, que eu prefiro. A 
análise ao Congresso do 
MUP feita pelo JAF, acho 
que é a linguagem que se 
deve utilizar. 

Para além • dos funda· 
mentos que eu vou buscar 
ao •Gazeta• para alimentar 
o meu diálogo com os 
meus camaradas de traba· 
lho, há um aspecto em que 
me sínto mesmo transfor· 
mado pelo •Gazeta• . Os 

dia perde valor. Ameaçada 
~ inteligbcla. que a estul)i· 
dez oficial nos meualha de 
novo como anóAAtnente. Nós 
q11<1rems viver. Em Portu· 
gaJ enfim nosso. Que aiRuns 
rc11ressaa:los após o 25 de 
Abril, iá voltam ao exílio, 
desgostados, como antes os 
emigrantes. Nós ficamos. es. 
crevemos. Para criar espa­
ços livres, de palavra, de lu­
ta· de esperança. Para que 
saibamos que somo. muitos 
e sermos mais e ma_is. Para 
nos cootaltiannos uns aos 
Outros de vida. Onde o ven• 
to cortou amarras/ largare­
mos pela noite fora/onde há 
sempre uma boa estrela/ 
1 noite e dia ao romper da 
aurora. 

Quando jovens ministros 
com <11 de velhos nos falam 
de •compet!ncia. para en· 
tregar a Escola aos •compe­
tentes•. nós dizemos: a nos­
sa competência é de sermos 
novos e sabemos o q\Je que­
remos, a vida. Quando abrem 
os braços aos patrães corri. 
dos, nós dizemos: não pre· 
qisamos de pa·trões, que 
mãos e cabeça temos. le· 
vantados. Quando •socialis­
tllS> mudam o proirama com 
que foram eleitos e rene1tam 
~ sua palavra de homens pa. 

ra ~aclarem à direita. nós 
diumos: o socialismo nós o 
faremos e ser! vertôcal como 
o homem Quando os pides 
são absolvidos dos crimes 
cometidos sobre os nossos 
corpos, nós dizemos: a jus­
tiça somos nós e um dia vi­
rá em que toda a Rente o 
saberá. Quando o Minisuo 
da Justiça deles diz que mais 
é o direito de propriedade 
que o da habitaÇão, nós di · 
zemos: as casas que nós fi. 
:temos, nós as habitaremos. 
Vira a proa minha Ralera/ 
/que a vitória iá não espera/ 
/ fresca brisa moura encan• 
tadafvira a proa da minha 
b<:..-ca. 

Eu não sei o que é o «Ga. 
zeta•. concretamente. Quem 
o lê, ouem o quer. Certa· 
men~ que pOde ser melhor­
e sê-lo-á. Interessa-me mais 
quem nós somos. Somos to­
dos da esperança, e a espe­
rança é uma doce rapariRui­
nha, diz Maria. Mulheres e 
homens, crianças e velhos. 
somos todos novos e belos 
e vivos e temos, de carne. 
O amor somos nós. a vida. 
O canto que cantamos é um 
CANTO MOÇO. Somos fi· 
1/ios da madn1R.oda. 

FERNANDO BELO 

~zi:m~ 
Otelo requer 
aatorilaeão 
para eMtaal ludiutva 
-=· __ :-_____ _ 

- ::=:.::::=..=: .. -=:-:: ~=---::?.:E--

artigos da última página 
abalaram e mexeram com 
os meus preconceitis. Dan­
tes eu pensava que -linha 
de ganhar mais que a mi­
nha mulher, nem que para 
isso tivesse de mudar de 
país. Hoje já não penso 
assim. Mas outras questões 
há em que mudei as mi· 
nhas convicções através do 
•Gazeta•. 

Penso que o •Gazeta• 
deve proporcionar uma 
maior ligação entre intelec­
tuais e operários. A nova 

sociedade que queremos 
criar não pode ser cons· 
trulda com malta acanhada 
ou sem que a classe ope-
raria sinta a~ 
de ~ente dessa 
mesma sociedade. O •Ga· 
zela• tem um papel nisso. 
tem um papel no acabar 
com o acanhamento que 
existe por parte da classe 
operária. O «Gazeta• tem 
de auxiliar este d iálogo en· 
tre operários e intelectuais. 

M. V. B. 



--:nãõional 
REUNIÕES DE LEITORES 

<<FAZER DO GAZETA 
UMA MÁQUINA. DE GUERRA» 

- o «Gazeta• deve ser 
uma mtiqulna de guerra -
palavras de um leitor na 
reunião que o colectivo da 
redacção do nosso jornal 
promoveu com os seus lei· 
tores no Porto. Para isso, 
terá de ser feito por todos, 
e nomeadamente os leito­
res, que assim o querem 
- temos nós vontade de 
comentar e deixar claro. 

Anunciadas ao mesmo 
tempo que a suspensão do 
Jornal e nas suas páginas, 
quatro reuniões de leitores 
do •G. da S.• se realiza• 
ram no mês passado, ten­
do em vista o relançamen­
to do jornal em novas con­
dições económicas - e não 
só. Por ordem cronológica, 
estas reuniões fizeram-se 
em Lisboa, Porto, Coimbra 
e Setúbal. No seu· conjunto 
reuniram aproximadamente 
três centenas e meia de 
leltores. 

A reunião de Lisboa foi, 
desde logo, uma surpresa 
positiva para os redactores 
e colaboradores. mais re­
gulares do jornal. Passa· 
ram pela reunião cerca de 
cento e cinquenta camara· 
das e a participação nos 
trabalhos foi bastante acti­
va e generalizada. 

O primeiro ponto de dis· 
cussão, após as informa· 
ções prestadas pelos três 
camaradas do jornal que 
Integravam a Mesa, foi 
)>reenchido pela análise e 
balanço da actividade do 
«G. da S.• desde o inicio 
da sua publicação. Como 
era de prever, as opiniões 
e criticas dividiram-se de 

acordo com as preocupa· 
ções, formação ideológica 
ou culhiral e polftlca dos 
intervenientes. No entanto, 
era convicção geral que o 
Jornal ganharia com uma 
maior aproximação do quo­
tidiano vivido pelas diver· 
sas camadas sociais que 
formam o bloco dos seus 
actuais e / ou potenciais 
destinatários. 

Igualmente, foram evi· 
denciadas por ·diversas in­
tervenções as dificuldades 
de fazer viver um Jornal in­
dependente das forças eco­
nómicas e polltico-partidá­
rias dominantes - mesmo 
quando, no que às últimas 
se refere, estas se preten­
dem de esquerda revolu­
cionária e como alternati· 
vas para o •revisionismo• 
ou o •reformismo• dos 
aparelhos tradicionais. 

Um outro ponto deéisivo 
pela sua importância poli· 
tice para que fomos aler· 
lados, se bem que este ti· 
vesse Jé sido objecto de 
repetidas discussões no in­
terior do Jornal, é o da 
maior ligação do «Gazeta• 
aos seus leitores. 

De facto, diversos cama· 
radas expressaram a opi· 
nião de que as reuniões 
de ( ou com) leitores deve­
riam ter sido uma prática 
constante do jornal, em lu­
gar de apenas terem sido 
lançadas no momento em 
que as dificuldades econó­
micas vieram, pela segun­
da vez e com particular 
agudeza, forças a sua sus· 
pensão e põr em causa a 
sua sobrevivência. 

A REUNIÃO NO PORTO 
Este ponto seria também 

fundamental na reunião do 
Porto, como aliás na de 
Coimbra. A reunião do 
Porto foi, porém, sob mui­
tos aspectos, a maia pro­
dutiva e entusiástica das 
até agora realizadas. 

Não só se registou o 
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mallf alto grau de interven­
ção colectiva - tenilo com­
parecido na reunião cerca 
de uma centena de cama· 
radas -, como as criticas 
e sugestões se materiali­
zaram de imediato em pro­
postas- organizativas e de 
actuação c<?ncretas. 

O carácter presentemen­
te Onlco do •3. da S.• no 
quadro da imprensa do 
pais, incluindo a de es· 
querda, com o tratamento 
e politização de temas cuja 
análise e discussão perma• 
necem tabus ou marginais 
para todos os conservado­
rismos ideológicos domi· 
nantes (neste lncluldo o 
conservadorismo esquer­
dista), e a consequente 
convicção de que, por este 
carácter único e revolucio­
nário, o jornal, apesar de 
todas as criticas de que 
se tem revelado passivei, 
deve ser salvaguardado a 
todo o custe - foram igual· 
mente notas dominantes 
das intervenções dos ca· 
maradas presentes. 

No plano prático, a cons­
tituição de grupos de apoio 
ao •Gazeta• e a dinamiza· 
ção-9rgan ização dos Já, 
mais ou menos organiza· 
damente, existentes, bem 
como o seu empenhamen­
to em actividades concre­
tas· - organização de fes· 
tas, ciclos de animação 

cultural e polltlca, etc. - mos os respectivos núme­
foram os pontos mais de- ros de vendas com os mui· 
telhadamente abordados. to inferiores realizados em 
Neste momento, podemos meios objectivamente muito 
assim apontar a reorgani· mais favoráveis, podemos 
zação de um grupo de - fazer uma ideia aproximada 
apoio em Braga, que se do que pode um grupo de 
encontra jé em funciona· apoio e dJI, importância po­
mento e prepara uma festa, lltica de que o «Gazeta• 
como resultado decorrente pode revestir-38. 
da reunião do Porto e do 
trabalho a partir dela de­
senvolvido. 

No que diz respeito às 
criticas sobr.e o contel'.ldo 
do jornal, podemos desta· 
car as que apontaram a 
necessidade de um •dis­
curso directo• mais amplo 
nas páginas do Jornal, no­
meadamente no que se re­
fere à cobertura de lutas 
a que o • G. da S.• pro­
cede; as que vincaram as 
lacunas informativas e o 
excessivo centramento no­
ticioso da redacção na zo­
na de Lisboa, e ainda as 
que, de uma forma insis· 
tente e generalizada, inci· 
diram sobre a necessidade 
de reformulação gráfica do 
jornal. 

•Criar uma, duas, três, 
muitas Mealhadas•, tal é a 
palavra de ordem que a 
actividade de um grupo de 
apoio assim inspira ao 
colectivo do Jornal. 

O exemplo de Setúbal 
mostra negativamente o 
mesmo. Embora a reunião 
tenha decorrido de forma 
bastante produtiva, tratou· 
-se da que contou com o 
menor nl'.lmero de presen­
ças das até aqui realiza· 
das. Apenas vinte camara· 
das responderam à convo­
catória publicada pelo jor· 

BALANÇO 

nal. A região de Setúbal é 
uma das zonas onde, se­
gundo pensamos, e838n­
cialmente por falta da di· 
vulgação, o •G. da S.• não 
atingiu nunca a expansão 
que seria de esperar. Isto 
não quer dizer que a rede­
finição do contel'.ldo do jor· 
nal não deva ser levada em 
conta na anáJise da ques· 
tão. Quer dizer que Justa· 
mente esta redefinição pas· 
sa pela redefinição da re­
lação entre o Jornal e .os 
seus leitores. 

A renovação do •G. da 
S.•, as condições da sua 
viabilidade económica, as 
modalidades de formação 
e actividade de grupos de 
apoio na zona, o interesse 
de promover, paralelamen­
te à publicação do Jornal, 
outras actividades parale­
las - foram os pontos prin­
cipais da reunião de Setú· 
bal. 

E PERSPECTIV AS 
COIMBRA E SETlJBAL Tentando resumir o ba· 

lanço e o conjunto de 
perspectivas resultantes da 
realização destas quatro 
reuniões, teremos de põr 
em evidência dois pontos 
principais: por um lado, a 
i:mportància dos grupos de 
apoio; por outro, a neces· 
sldade de conseguirmos 
imprimir' •mais vida• e 
acutilância ao jornal - de 
modo a torná-lo essa •má· 
quina de guerra• móvel, 
minando brechas e contri­
buindo para as abrir em 
todas as frentes sociais, de 
que precisamente falava o 
Já citado camarada do 
Porto. 

que ou dispositivo de de­
fesa, são a própria razão 
de ser de um projecto 
como o do •G. da S.•. As reuniões de Coimbra 

e Setúbal, embora muito 
diferentes entre si, tiveram 
em comum o facto dé se 
realizarem em cidades on­
da o jornal tem uma im· 
plantação mais fraca do 
que no Porto ou em Lisboa. 

Tal como na reunião do 
Porto, uma das tónicas da 
reunião de Coimbra, em 
que estiveram presastes ai· 
guns camaradas de um 
grupo de apoio existente 
na zona da Mealhada, foi 
a da necessidade de erga• 
nlzação dos leitores do Jor­
nal em grupos de apoio, 
passando a constituir au­
tênticos colactlvos de cola, 
boradores - em matéria 
de escrita, Informação, crf• 
tlca e divulgação do «G. 
da S.•. 

O exemplo dos camara­
das da Mealhada, cujo gru· 
po de apoio conta com a 
presença de trabalhadores 
de diversas cooperativas 
agricolas da região, acen­
tuava justamente esta con· 
dição necessária à sobrevl· 
vência e desenvolvimento 
da capacidade de Interven­
ção do Jornal. Com efeito, 
na zona da Mealhada é se­
manalmente vendida uma 
centena de exemplares do 
«Gazeta-. Os artigos do 
Jornal são discutidos colec­
tivamente de um modo re­
gular e o grupo de apoio 
assegura material para as 
suas páginas. 

Se tivermos em conta 
que, eleitoralmente, a re­
gião é quase um feudo do 
PPD-CDS e ae comparar• 

Com efeito, os grupos 
de leitores que discutam o 
Jornal, nos escrevam, es• 
cravam para o Jornal, o uti· 
llzem como lhes der Jeito, 
como anna de legitimo ata, 

O «Gazeta~ não é órgão 
de nenhum partido, de ne­
nhum embrião de partido, 
de nenhuma frente partidá· 
ria ou interpartidária. Não 
representa os seus leitores 
(grupo de apoio, etc.) nem 
pretende dirigi-los. Por 
isso, tal como só pode 
sobreviver economicamen­
te neste momento aumen­
tando o nl'.lmero dos seus 
leitores, só pode viver po­
lltlcamente, para além das 
portas da sua redacção, 
através da utilização inven­
tiva e experimental que do 
Jornal os mesmos leitores 
possam e queiram fazer. 

(•) Nlo rcprewnt• os scvs S.1· 
Pf•ttinde dlrlci·Sol.. 
fo,u (c,upos de: apoi,os. etc.) Mm 
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Contra-Relat6rio 

O 11 de Março sobe 
na Hierarquia Militar 

O relatório sobre as sevícias, divulgado durante promc<idos n• acção do El.P/ 
a campanha eleitoral para as autarquias loca is, pela / ~.IDLP em 11 de Ma~ está 
p · d • · d R • bl' f · el bor d ba reintegrada nas suas unidades rest en~,a a epu 1ca 0t a a o com se ou cm .scn·iç.)$ importantes. 
em depoimentos de 50 ex-agentes da PIDE/DCS, e tendo muitos deles sido j:i pro· 
17 informadores da mesma policia - segundo afir- movid~ ...• 
maram 8"' conferência de I m"rensa diversos advo- «Os oücms da CNR que as-

. • r ' • . s.ahanm o quartel do Carmo e 
gados de nulitares de esquerda acusados de 1mpli- 0 R<gimcnto ~ ea,'21Mia, da 
cações no 25 ele Novembro. CNR cm , , de Março, volta, 

C$tão colocados cm bases a~­
reas. 

•iOs membros do ticomando• 
de civis e militares que assai• 
tou em ) 1 de Março as inSta· 
laç,lc, dos emi$$0res do entlo 
Rádio Clube Ponugub, cm Por· 
to Alto e dcstrufu à rajada o 
líoCU equipamento, encontram•se 
em Portupl, t~m liberdade ai). 
soluta e estão libertos de qual­
quer pl'OCCMO·crime.)• N06 tennos d<> contra-rela«>· 

rio diíundido pelos referidos 
ad",opdos, ffdC ccrtal de .t00 
queixas que a -~ml$$ão de 
A\'Crigua~ afirma ler anali.sa• 
do, ~ rurio,o apontar que, das 
rcfcrêncl.. íei<as num rela.tório 
a.lo facilmente ident.ificá\'Ci.s , 1 s, 
o que. cxduindo a.s queixas 
apresentadas pclOI prtsum.fvei.s 
ímplicados nos ac»ntccimentos 
de II de Março e 15 de No, 
vtmbro. pcríai quue a totali­
daM e que se distribuem pelo 
seguinte quadro: 

Após sa.licnta.rcm o tipo das 
pc,,oocas que pl'<ol<l<'3"' dq,ol. 
mentM à Comi..sdo de A,·eri• 
guaç6cs - o que só por si 
recwa qualquer probidadc ao 
relatório oficial - os ad,·oga· 
dos chamaram a atenção para :i 

constituição da própria Comi.,, 
do, .sublinhando que os mili­
t.-CS que dela fatcm parte nun, 
ca tinham contribuido para o 15 
de Abril e 05 civis, dr. Almei• 
da Ribeiro e dr. Sousa Tavares 
(mais conhecido pelo Tareco de 
éhampalimaud) não tinham 
qualquer voca,çlo democrátio. 

nm a prestar serviço naquela 
força com exttpç.lo do tenente 
x.a,•ier de Brito, apesar de IC· 
rem prendido o e<1lio general- CAPITÃO MALTEZ 
·«>mandante e outros oficiais EM MAfRA 
que (.'()n$tituiam a hierarquia 
legítima. foram C$lct últimos, 
contudo, que após o 15 de No· 
vcmbro foram af.uc.ados da sua 
unidade e alguns passados à re· 
ter'\Ja. O major CJ!roupa. iden­
tificado no livro de ,vallraU que 
denuncia o con.piraÇão de 6pl· 
nola romo elemento do MDLP / 
/ELP e um dos oficiai$ que 
se refugiou na .Embaixada da 
Alem:111ha Federal, ~ hoje ad· 
junto do director da Arma de 
Cavalaria. O roronel Morg:,do. 
cx<001a.ndantc da Escola de Ca, 
valaria e provbcl implicado no 
golpe do 11 de ,Mq,rço, foi pro· 
movido a brigadeiro; o tenente· 
-coronel Dias de Uma provada· 
mente membro do direcc.ório do 
ELP /MDL.P cm Madrid, ~ ac• 
tualmente chcíc do distrito de 
Recnuamcnto do Pono; o ma· 
jor pjra.,qucdi...na Mensurado. 
coma1\<lantc das forças que ata· 
caram o Rali.s cm 11 de Mar· 
ço de 75 foi promovido a tC· 
ncntc•COroncl e cst~ colocado na 
Repartição de Jnformaçacs do 
Estado Maior General da.s ,for­
ças Armadas; o. opiUl .. Sebos· 
lião Manins e Bação. coman­
dantes das companhias \de pi• 
ra-,qu-edí.stas da mesma. força fo· 
ram promovidos a major; o ca, 
pilão António Ramos, c-x~aju· 
dante de Spínola e com ele p~· 
tente em Tancos cm 11 de ~far• 
ço d< 75 está aetualmente colo· 
~o na Repartição de Informa, 

a) 50 elementos pcnenccntts 
à e<·Pide,OCS; 

b) u pertencentes à ex,FAC 
da cx·Leg~ Portuguesa; 

<) 13 pertencentes ao ELP 
ou/e outros grupco armados p•· 
ra acç6a de rcpredlia, aetos 
de provocaçio violerrca e/ou in­
cendiúk,s; 

e!) um cl<ménto detido por 
hotniddio frunrado na pe,ooa 
de um militu cm dcscmpt"nho 
à< lunç6cs; 

e) u.m traficante e pos.suidor 
de droga; 

() ooi indivfduo detido em 
na.gnn.~ tenutiva de hom.id­
dio; 

g) um individuo rom 119 pro· 
('CSSOS~ vd.riOIS de delito comum; 

h) 17 cltmentos informado­
res da ex.J>i<k/l>CS; 

i) um individuo preso por 
tcntatjn de roubo e agu:ss.Jo; 

J) um mini.suo do Interior 
do regime bccUta: 

k) um elemento ligado ao tr:I· 
rego de armamento: 

/) tm elementos lig;idos a 
saboc:a.gt:m tt0nómica: 

m) um ekmento detido em 
jogos ilfdt0$.IO 

REINTEGRAÇÃO 
QUASE TOTAL 
DOS IMPLICADOS 
NO 11 DE MARÇO 

Apesar da.s drcurut~ncia.s aci­
ma referidas. os conferencistas 
refutaram caso por caso dh·cr· 
sas acusações e insinua~ re· 
ferentes às actividades do COP· 
CON, Região Militar do Norte, 
do >Regimento da Potkia Mm. 
tar e do Ralis, e distribuiram 
um documento intitulado e.Si• 
tuaçlo Militar cm Portugal 
a pó6 o 15 de Novern.bn> a 
ameaça de uma nova ditadura». 
atrav6J do qual sSo dcnuncia­
du as Cuoçõn actualmeme exer• 
cida.6 por alguru militares no­
toria.mentc fucistas. 

AlMm, por exemplo, df: a 
certa altura o documento: «Pa· 
ra se ,·crificar qual a natureza 
da actual hierarquia militar, 
das .RIU intenç&::s e do $CU 

carácter a.nti-25 de Abril. anti· 
-dcmoc::rwa e anlli·populu, po, 
demos ttferir <> seguinte: a qua, 
J,t totalidade dos militares com• 
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ç6es da ,Força Atrca. 
•Os pilotos que bombardea, 

r2m o RALIS cm 11 de Março 

O docume<1to !ala <>m~m 
dos militares Jigados ao poder 
polhico faKista desempenhando 
nele funções polhicas e que ho, 
jc 1trn <2TgOO impo<<an"'3 nas 
forças Armada&. Destacamos as 
seguinte-s rcfcrbtclas: 

«o coronel so:a.-es Carneiro. 
SC<fflário gcnl da colónia de 
Angola o que corr .. ponde a 
primciro-mfoi.stro, ~ hoje CO· 
mandante do Rcgimcmo de ln· 
íantaria de Abrantes (uma daa 
unidades da Brigada NATO) 
e presidente da Associação de 
Comandos, que tem vindo a de· 
s<mpcnhar um papel impor..,,,. 
te na «colocação» de v!rios mi­
ltlart$ vindos das ex-colónias e 
ligados a mo,•imentos racistas e 
terroristu e ainda a «facilitan, 
o seu «emprego)• em forças mer-, 
ccnárias. ( ... ) O caphlo Conça­
lo Fc,·ereiro que tomou parte 
nos acontecimentos de 7 de Se· 
lembro de 1974 em Moçambi· 
que orgaoiudo por força, ra­
dstas brancas para fomentarem 
uma independência tipo Rodl· 
si3 e que tomou PQ11>: na ;n. 
vuão do sul de Angola intc· 
grado nas forças do ll!DLP / 
/FA.P ,e sul·a.Fricanu. csti ac, 
tualmcntc a> prestar $Crviço no 
Reg;mcnto de Comandos da 
Amadora. 

«O geo,cral Melo Egtdio, ex, 
•governador do .Nias.sa, é o ac· 
iual vicc-dleC. do ütado Maior 
do Exér<ito; o general Pedro 
Card<><o, ex,secreulrio g<Í'al da 
Cuint no -tempo de Splnola t 

riãõional 

hoje romandante da Aodcmia 
Mit.itar. 

«Entraram em Portugal na ai· 
tura da ponte aérea de Angola. 
milhares de caixotes com mate· 
rial de guerra entre as baga· 
B:cns dos retomados, incluindo 
as do coronel Santos e Castro, 
já nessa a,ltura rocmbro do ELP 
e da FNLA. que foram em par· 
te c.wi.a.c:bs cm navios du .for. 
ças Annada.s e outra parte rc• 
tirada pelo MPLA jj no porto 
de Lua,,da. Conhcttm as auto· 
ddadcs militares e tem sido 
publicadas noúcias de anenaii 
tlandestinos no Norte do hís 
como i o caso, entre oul.ro.'\ 
de Valpaços, sem que as auto· 
tidades militaTCS e t~m sld'o 
quer medida para os c(dCS(O· 
brin> e neutnli.tar, ao mesmo 
tempo que f:uem operaçacs com 
Comandos. CN R e Força Atrca 
contra os campon~ atenceja• 
nos e contra elementos de es· 
q_uerda na zona de Lisboa.n 

Os ad,,og:ados dos militares 
de esquerda rc(cri_ram afoda, 
no documento aptt.SCntado. a 
libertação sistemática e ,·ergo· 
nhosa d05 Pidcs, a passivida­
de das autoridades perante a 
rede bombi$ta ligada. como $C 

sabe, a militantes do CDS e 
PPD, à hierarquia otólio. :1 
ln1cm:1donal Fa.,cista e ao Es· 
quadrão da Monc brasileiro e 
a«ntuam: 

NExiste um movimento para 
~íntcgração dos oficiais de ex· 
trcma.<fircita saneados cm 15 
de Abril, liderado pelos gene-

nis Kautu. de Arriaga, Bcuen· 
court Rodrigues e Troai que 
se apoia num movinie1uo ne<>· 
·fasciMa, o MIRN e que já loi 
r«cbido por altas entidades mi­
litares. t·oram já reintegrados 
algun.s dos oficiais que duran1e 
o regime · fascista mais .se dis· 
tingurram na ....,.....10 sobre OS 
democratas oposicionistas, no, 
meadamente comandantes da 
Polkia de Choque durante o 
fasd.smo, como ~ o caso do ca­
pit:to Mahcz SoarC$ que se en· 
contra cm Ma{ra a frequentar 
um CUl'S() militar. 

"Estes do alguru dos muitos 
exemplos que podtrfamos apre· 
stntar para aracttritar a situa­
ção política nas f A onde existe 
a.e possibilidade real de estas tO· 
marem o poder COOlra a demo· 
craicia, contra a justiça, contra 
o progresso e contra o 15 de 
Abril». 

E, no final, o docurocnto tem• 
bra o t1csquec:imento>• do actual 
poder quanto aos relatórios .SO· 

brc Custóias (1 de Janeiro de 
76 - 4 mortos e vtrios feri­
dos), tvora (<>mpanha eleitoral 
pa.ra a PR. um oficial superior 
da stgunnça de .Eanes assas.si· 
na um trabalhador rural) e Ba· 
se Mrea das Lajes (Otelo foi 
impedido de d<Sembar<ar, ten· 
do .-ido ha.stcada na base a oon. 
dcira d• FLA), bem como sobre 
as irregularidades e pri.sócs in­
discriminadu feita, ao abrigo 
do «estado de sitio, •. do RDM 
fa.sdsta e do actual poder po· 
lítico. 

Escrito a 25 de Novembro 
Todos os dias noa diz.em que 
o povo t'6o passa dllma min0t1a 
6 o qU9 nos dizem a nós que 
queremoll o pão sandá.llas 
umas calças de feltro 
oontra os Cl!mas inimigos 
uma peliça sem grande corte que 
nos deixe ame.r tranquilamente 
a pele <la casa o rosto da pianlcíe 
o fruto do nosso trabalho 
que queremos nas nossas terras 
nO&SIMl finas paisagens de trigo 
socialista 
lavrar o estado e 
fa2er das méquinas diesel queridas 
maças de tOdos 
batatas 
alfaces verde e 
o azeite denSo que hii-de olear 
o magnifico comboio de camponeses 
muita terra muita terra muita terra 
onde quer que vamos 
queremos l<azer na terra as cooperativas 
levar a casa amigos 
clançar 
acordat nume cama capaz de entender 
oc nossas sonhas e 
esculer o preze< que fazemos 
Ter água pescadOres 
aat>er que a éQUa percorre a pAtrfa 
deSperta motores e oficinas 
6 leite nas 688ra, 
aprendem-na na escola Os nossos filhoe 
e permite 
que se fale de barcos nos poemas 
ope,árlos queremOs saber das fábricas 
d8$ ooiheita,, 
das mines de silicose dos hc>spitala 
queremoe saber soldado$ 
das escolas e dos 1<anap<>rtes mmelros 
do ooro e do peixe 
querern01; S8t>er e Juntos 
deitaremos conta$ à vida 
nós 
• qu«n dizem t<>dos os dias qua 
todo o povo nlo pa8Sa de uma millOfia 

2s1NOv.ns 
JOAQl)jM FURTADO 
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Gaz:ffãõional 
Crónica Agrária • 
Aos poucos 
lá teinos vindo a <<enfiar>> 
alguns <<Barretos>> ... 

Tudo começou nos primeiros dias de Dezembro. 
Incautos como somos até pensámos logo que se calhar 
as Boas-Festas vinham este ano mais cedo! E como se 
tratava do ministro da Agrlcultura também ficámos logo 
a Imaginar a cena do presépio, com palhlnhas e tudo. 
I! verdade que o •menino Jesus• era um bocado com­
prido demais, mas nada de ninharias, cada pais tem 
os •meninos• que merecei O pior foi quando ele apa­
receu na TV. I! que realmente somos Ingénuos, mas 
nlo lnsenslvels, e aquele tom ameaçador não nos podia 
delllar Indiferentes. Mas, caramba, estava em Jogo sal­
var o pais da preverslo totalitária (nessa altura Jé nem 
se falava de erros - era assim que se Chamava nlo 
era?) e reparar as Injustiças daqullo que eles ( os que 
queriam uma coisa correcta, llmpa, enfim!) designavam 
baixinho por reforma agr6rla. Fazendo apelo ao esplrfto 
patriótico (realmente em cada um de nós habita sempre 
um patriota!) 16 flc6mos à espera das reparações ... 

Flcémos assim a eabec" que sla dos trel)ejha<fo<es (isto é 
IOt'Gm os rrólH&r9$ e o PCP que os alentejanos são OSl9o 
que OOl4)eram aque4as terras rruros. hem ... ) foi ~ 
todas! E r1'ós a pensar ( o d9- dO, para V8ler como lei. que 
-rego, a, máq"'- pe. •ou vai a bem ou e mal• e 
r~. lernbo'errHle nêo 67) QOO. por isso, o cnld{tl) e as 
que tinham eído os trllbaltoe- e,cprOl)riaçõe.s só cor,tmuariio 
dore$ a avançar pera as tllr· quando esciverem ~ariza. 
,a e an."AII e)q)llc:am-nos que das algumas das silual;ões 
nao. que Isso era tu1o to!& de flagrante ilegalicla<fe•, Isto 
Jitarismol Celma ai amigo, _. é, q118!1Clo as IWlicledes co!e<> 
fflO$ até ao fim, então 6S$8 tivas •entregafem l>en'as a 
~1smo7 t que as r81)& seai'8iros, <feSO~arem as 
r4çOes vieram a $80tM. Para herdlldes com me no a de 
além das - Já mero. 50.000 pontos e deixarem 
das. o direito de admissão mwoar todas as re&Se1VaS• que 
dos agrát!oe 9811a g-,cído: os agn!rio,, qúzoerem. Al9Uns 
-até 15 de Fev-o mais de (os tais ingér\úoel) ~ 
mela oent.,....... de ~ que o cenhor ""'411Cfo Iria f• 
-ados !*a OOS8$ e. ler tamMm <los casos lfa$ 
~ (oc,mo hel'dades QUe foram ~ 
c5zia aquele ll'at>allafOr - óas porque -am aberdo­
p<everso, clero - de uma nadas, dos casos de &abota­
oooperativa agrloola); -- garn económica ou até de 
IS1to as clesoco ~6-, qoo herdedee cujo proprietáflo pa­
o senhor·do<lO·do·minf<lté<io ra além de ter sido S8fTC)l"8 
just!licou <ttendo que is$O um absentista. tarn outros ri&­
- ah:le do 1l8rnPO do ou- gódos e outras toe.dadee ( fo. 
ft'O senhor ... , tintan - se ra da zona dlll loter,enção da 
corrcretlzar, ~! Fle40rma Agn\rfe e por Isso 
Mela t~. perente a teimo- wn possibHidades de pontua-

çlo). Mas tudo l$SO é do tem­
po do gonçalvismo e esternos 
agora para reparar esses clH­
......io. ... 

Com um panorama tão lan· 
cl~anta, o minlstro (pJagilln­
do Lenine), é certo, intem>ga· 
-$8: Que 'fazer? Promete IX!<& 
dentro de e ,,_ a tão de­
sejada polltlca agrfool& pera 
este pais que consome mais 
do que gerihal l.á isso é -· 
<Iade. Há quem, ~ca-
-. diQ4 que se =­
mais do que se produz, mas 
é melho< não nos metermos 
nl$SO, senêo oomo é que cal· 
C<Jlávamos as p,-~ 
mlnlsterfab, militares. admi· 
r\i$1r8Uvas, enllm ·q;,e sei ell'I 
Sobre a polltica agr!OC>la f• 
!aramos por Í$SO d!oqul a 6 

-· t ~ -o algu­ma coisa se fOI far•ndo. S<I 
notas OlidOS8$, de9Pa<:t,os e 
intormac;ões do Min!Stérlo da 
Agtj<:ultura fotem náo $81 
quantas. sempre com fins di· 
dátlcos expli~ o que os 
tnlball>ado,es deveriam flWter. 
Entretslto •O crodito agrf()Qla 
era SUS1*1$0 l*"a divenes 
urt- OC>~vas de P'<>­
dUção•. imt~ Inqué­
ritos (ao e. R. R. A. de Aloá· 
oer do Sal, ll'OI" exemplo). cfe. 
cldlHe que os agráriOs ex­
propriados · p8SS8fillm a ser 
•pequenos e médfos eglicul· 
tores• e, o que é seo, ~do 

• melhor aluda -­lei, explioaYa<Se QUe ainde 
havia boas cooperatiY8$. ~ 
quefal, que são ~ demo­
<ritlcas e que, em cada dia 
q1.1e ~a. mais 1-ie. Que 
elas são demoa'ál!CtlS. sem 
conlrOle parlld6rto, compre­
ende-se facilmente, pors que 
surgem, desa~. das 
unidadlll$ ooleetivas 8 o facto 
de serem 8')<>l8'M$ pelos an· 
tlgos lacaios <foe hltlfll'dá­
riOs ,_ não 'li*' diz« ,,..ser 
Então os !)Ides também MO 

estão a sair das prisões por. 
q;,e, enllm, sempre se reabi­
lilaram? (Até fizeram certos 
serviço,s Já depois do 25 de 
Abril!. .. ). De qualquer forma 
o llrc)ort.ante ore. criar essa'J 
unldedes democn!Uc:as, alé 
para mostrar ao Partido Co­
mul!lsta que o gonçalvismo 
acabou. É verdade que o Par· 
tido Socialista dá uma gran. 
de ajudinha ... a essas ooope. 
retivas. mas isso ~ 8C'On(eCe 
porque o PS é um partído 
d&mocnltico e sendo assim 
fica N<fo em fttm!Ha. 

Eacre!anto, e oomo bom pa­
trlarea agrtm,, o ministro lá 
vai con'dUzindo o n>benho pa­
ra o bom ,ecjlf. O p(or são 
as ovelha$ rantlosa9. Já não 
lhes ba$tava •1'11' OCU!)8do só 
as terras boas•, deixando ct,, 
lado as ton'as de xistos, do­
bradas. enl'im, temis pe.ra oa· 
b- é o que é! AQora que­
,em - se exP<Ol)rie mais de 
500 000 heclat&s de temi. Co· 
mo se !Sto los$e um pais rico 
para endar para ai e eJ<Pr<>­
prtar a torto e a di<eitol A df. 
NIio, ainda se poderá fazer 
alguma coiG8, mas para Isso 
é necessário que os trabalha· 
dotes ta:abell>eml ( Então não 
é íS40 que sabem fllrze('!). 
Mas como é que o rnínlslro 
pode estar contente quando 
tarn ínlormações de que •OS 
trabalhOs da sementilira se 
encontram manifeoo,mente 
attasados e q;,e não têm sido 
tomades me<ldas da lntensl· 
flcaçlo do trabalho eg(lcola 
rio sentido ele se recuperar 
o ten-.,o perdido arn virtude 
das ChwaS•7 Realmente. •à 
procura do ~ per<l<do• 
sempre V8fflOS enfiar;do ai· 
g~ •barret<>s•. Mas é 86 
pwa não •arrefecer•... por­
quo, afinei, quem é que vai 
acabar por -ar a c:ani,u­
~7 ... 

V. M. F. 

Clínica de Santa Cruz, GNR 
substitui trabalhadores 

- Vamos lá ver $<> logo à noite a televisão dá esta 
rlOllcia - comentava assim uma trabalhadora grávida da 
Clf~ioa de Santa Cruz a IMervenção da GNR. a rnan<ta\o 
do ttibmal de O<liras, com o asseratimento da Sectetaria 
da Estado da Saúde. para expulsar os trabalhadores das 
ln$talações <laqueie estabelecimento. A 12 de Janeiro 
passado. 

A Clfoica de Santa e~ em Carnaxi<te. era prop,je­
dade de 78 accionistas, todos eles médíoos bem estabe· 
l~dos na respectiva carreira. Após o 25 de Abril, os tra­
balhadores encetaram um processo de IU1a ( reivind'.c. 
ç68$ salariais, oondições dG trabalho, etc.) que levaria 
a uma declaração <le falência e à po6tarior interrupção 
oas actwklades do estabelecimento. 

Logo a partir desse momer,to, ant&s einc1a da Unte,. 
venção estatal, com nomeação de um a<lminlstra<tor-dele­
gaclo cto Governo, os trabalhadores se empenharam em 
repor o hosp.tal em S<>l\'iço. CoMcientes de qu& a sua 
luta &S!)GClfica teria <te se enquadrar na luta pelo di­
reito à saúde de tOdOs oo trabalhadONI$. 

No momento em que se regista a inte,venção estetel 
(Março dle 1975), a Ctfnioa encontrava-se em funcfona. 
mento, como deperldéncia do Hospital dle San(a Maria. 
A intervenção do governo veio p6r cobro a toda a activi· 
-· A partir dai. diw<Sas h:i,óteses de reabertura da 
Cllnioa foram aventadas. Mas toóas etas. c~de<am os 
traba4hadores que ouvimos a seguir à intervenção da GNR 
e à sel"96ffl das instalações. boieotacl8$ de uma ou O<Jtta 
forma. 

- Provavermen1e, os antigos accionistas preparam-se 
agora para retomar os seus an(ígos postos. é o que tem 
aoonteeido em mu,tas 0111ras empr&s8$ intervenc!Ona<fas. 
Em qualquer caso. todos os factos que impediram que 
reabrlssemos a Cllnica até agora e esta intervenção da 
GNA. a terceira depOis do 25 de Abril, Oj)Ontam nesse 
se<>tido. 

Do m8$ffl0 modO. os trabalhadores não diSl)6em neste 
momento de garantia de pagamento de salários nos pró­
ximOs mesoo. São 120 homens e mulheres sob a emeaça 
de desemprego. Num pais em que os serviços de saúde 
são manifestamente insuficientes para as n~dades 
~- Centto e vinte trabalh<>c!Oroo q;,e v:ram a GNR 
tornec' os seus 1ugaroo na Clínica ele Santa Crut. Parada. 

General Ribeiro Faria ao 
lado dos PIDES 

o Gene<al Ribeiro Faria, que até há d<>I~ dias fo; pre­
siden'3 ct& Comissão de Extinção <la PIDE/DGS. pediu 
a· demissão de61e cargo. invocando •Oficlalm-· ratões 
de carácter pesooal. 

Segundo diversos p,,al$, os verdadei!OS motlvOd dO 
gene<al Ribeiro Faria !:rio residido na disoordêocfa que 
mMifest<xl face à lei n.0 11n que agravOu as penes 
a aplicar - crimin060<! da PIDE/DGS. Ribeiro faria 
apresentou o soo pedidO de ~60 ao chefe do ESta· 
do-Maior do Exército, pois toi o SPneral EanG<S quem o 
nomeou ape,a ~e cMgo, após o 25 de Novembro. 
Eane& era. enUIO. o e. E. M. E. 
~ que Ribeiro Faria let o eno passado .ima 

lnterwnção ne RTP, defQndendo claramente os ex-ageo. 
tes ela, PIDE/DGS. Ne6ca altura. o adwgado José Augusto 
Rocl>a denunciou poolicamenta "" activi<laóes de coman­
<lo exercidas pelo generel Faria. em Moçarnblqw, <lllrBM! 
a guerra Colonial. as quais COrnpreer1diam a coordenação 
de acções da PIDE/DGS naquela ex=lónia. 

Por outro ladO. o •Diário de Lisboa. noticiava ontem 
que •O<Jtroé oito Oficiais da m8$ffl8 Comts4Ao de Extinção 
Unham 8j)t868(ltado simultaneamenle o $8U pedido dG 
demissão, peh\1$ .......,,_ razões. durante um·a reunião 
elsctuada com o ctiel& <lo Esta<lc>Maior do Exército. S& 
riam eles o bri[l&deiro Hennlnio Duarte Ferreira (adlunto 
de Ribeiro Faria e actualmente aeu su~ituto fnloono). 
coronéi& Carlos Alberto GOnça!Yes e Lorena Blme, tenM­
tes-néis Pessoa de Amorim. Vltór Silva e Mourisca; 
majOr Di<>go Machedo a capi!Ao Gamboa Alves. 

O general Rocha ViG<<a teria acelle a demis:sêo dOS afi· 
eia~ que se «>eonlram na situação de r-.a (caso dO 
general Ribeiro Faria). mas nAo a doo que estão ainda 
no aoovo, Já QU'& - têm uma miS6ão a CUffll)<lr. à qual 
não se podem f)$(:USa, s<>b o pre«>xto da que nao cor,. 
ooroom com a legislação em vigor.• 

O Mistério da reabertura 
da Bolsa 

A ndllcia <la reabettura da Bolsa é <!aquelas que noe 
deixa embasbecadO&. Com ei.ilo. ainda a semana pes.­
tecla o miristro das FlnenQ84 rwordOI>. em enlr<l'Mta ao 
•O. N.• (de 7 de Jenei<O) que •o prjmelro-mlnlstrO, na 
sua int8f\'8nção ne Assembleia da República. em 2 de 
AQ0$!0 r,erS$aô>. admitiu que, em flns de 77. se as coisas 
cor,-., nonnelmentie. a Bolsa poderia ser reaberta, 
dePOis <le <egularizedo o prot)lerna das indemnizações, 
8ol)re o qual a Assembleia da ~ica se terá d& debro­
Ç9', <lispondo Já, pera o etelto, de urna proposta <18 lei.• 
lnlormeu ainda escar uma oomiSsio a ~Iler no assoo. 
IO da NNll>ertura da 8ol$a, que <t~a ~ as suas 
conclusões até 31 de Janeiro de n ~ 

COnoluke, pe;s. q11a •qualquer colsa n!o oom,u r,or. 
mal-. c1a<lo - deCidldo d11 ,&pente reabri< a 
Bolsa 9e<n estar regularlta.do nem disoutlóo na A. R.. o 
r:,oblema <las indemnizações, sem a tal comts.são tw 
aix-,tado o 9811 relalórlo, - wn ano antas dO pl'azo 
prevt,Sto peto pr;,,,.,;r0.miniS(r0, e que alláS, na recentet 
diSCuSsão do Plano e Orçamento, o Ministro das Flnenças 
voltou a reefimi·ar. 

Não sailO, pole, de certo .,,,..,,. peneamentO• que l"'9 
levam a ç,w - eostamo.s penlnte ume condlçlo /mpOsta 
pelo estnlnQlliro pera ooncassio de •auxlllo• financeiro. 
terá ~ •raca,dO,, que llr'OuX«9m os téc:aloo6 do Banco 
Mundial e <to F~ MC>netério lnlernaclonal que -
em Ueóoa nestê momento? 

8A8ADO, 15 DE! JANEIRO DE 1977 



Uma 
semana· 

de 
luta 

Os 24 Grup<>s de T&atro e oentros cu1Wtai6 lndepen­
-· maioritáriõs em "'4açAo às companhias que acei­
taram o pleno de StJC61di06 <la ~a de Estado 
do c.oema. ooncllzem uma semena ele luta, em l)tOt9S(O 
contra o ~ ainda nllo apljcado <la Secretaria de 
~. du<Mte a qual 06 grupos ainda em fUflCiOnarMfl(o 
promo,,e,,,: 

O BANCO 1- à cena •O Pastor• .-;o centro cultunll 
<te S Mamede, dia 15 pelas 15 hOfas. 

A BARRACA leva 8S histórias de • Fidalgotes e Aloo.1-
'!i'•• no Teatro <Sa Trindade, nos dias 13, 14 e 15, 
as honls hab<tuals. 

A CASA DA CULTURA DA MARGEM SUL apresenta a 
«exoepção e a Regra,. nos dias 14 e 15. 

A ~ apr-e rlO Porto nas a.las Artes. 

os CôMICOS levam •DO Teallo ao Cais do So«é• , 
no Teatro do Bairro Alto, <lias 13, 14 e 15. 

A COMUNA 1- no dia 13 •A Cela•, o •Fogo• no 
~- 14 e o Muro no <lia 15. 

A Cooperativa •.FAZ TUOO» ap- no Pono 
tMlbém 1\86 Belas Mas. 

A CORNUCôPIA leva •O Treino do Campeão Antes 
<la COl'rida• no 8aiml< AI!<>, nos dias 13, 14 e 15. 

O Teatro •ESTODIO DE LISBOA• leva o •Escritório», 
oo Vasco Santana, nos <lias 13, 14 e 15. 

O TEATRO HOJE. kwa à oena o •Equivoco• na Casa 
da Comédia, RO$ dias 13 14 e 15. 

o TEATRO POPULAR DE ALMADA -esenta a •JO­
gma. na Academia Almaclense, nos dias 13, 15 e 16. 

A Cooperativa <18 TTaoalhadoC'es Rfflae4 Ó& OtiYelra 
ai,,.osenta a • História Com GradeS• no <lia 13 no Ca· 
pricho Mon«lnse, no <lia 14 no teatro Almadense e no 
<lia 15 nos Bomoeitos Voluntários do Cecfaval. 

As horas são as notrnaõs dos espectáoulos. 
Por último, no dia 16, ~ingo, na filira loouslrial 

de Lisboa; reeJ~--s.á uma maratona oom Inicio àS 
15 taas, que enoemri a éemana de luta, oon, bilMCes 
a preço único de 40 escudos e na qual actvarAo: grupos 
de -..O hlentil e não só, Bonecreiros; a ~ os 
CómicoS; a Companhi<I cle T<abelha<lores Rat.NII cle Oti· 
~ o grupo B<anoa .FIO\' e o Bando; artistas de elroO, 
C8l1CiON>S e ~ musicai$; Femando Tordo; """'° 
lo de C8rvalho, Oarios Monde,<, o Pl8'<VS, G.A.C .. Cario$ 
do Carmo, Cal10$ ParedeS, Grupo Atlêntida, Zeca Afon6o, 
coto dillgido J)Or LOf)8s Graça e Mãno Viegas. Sel'â ~ 
bém prO!ectadO cinema. 

A nolOe '-' um debate oom: Jollo de Freitas Bran­
co, CAl1os P<>rtO. Luf<I· ~ Rebelo e LIIZia Maltir>!I. 

Vários inlelectuais e arti$1tos estarAo também ~ 
pera men,festarom o S6\I apoio. 

SAIIADO, 1S DE JANBRO DI! 1ffl 

ENTÃO ISSO FAZ-SE 
AO TEATRO? 

A coberto do mesmo palavriado que tem usado 
para atacar ou extinguir organismos governamentais 
ligados às conquistas revolucionárias, caso S. A. A . L., 
ou direclamente as próprias transformações radicais 
da sociedade portuguesa, caso da Reforma Agrária, o 
governo PS tem vindo a definir a sua «política do espl· 
rito• , que não é mais do que um ataque descarado 
ao que de novo e positivo se fez neste campo em 
Portugal, nos últimos anos. 

Acusando os grupos de teatro independentes de 
«parasitismo•, de «delapidação dos dinheiros públicos• , 
a s .. e. C. pretende fazer esquecer a real democratiza· 
ção da cultura, que aqueles grupos conseguiram levar 
a cabo, com apoio oficial, até à formação do VI Go­
verno Provisório. Democratização que o número de 
espectáculos realizados e o número de espectadores 
prova, como mero exemplo: a Comuna realizou 4 espec• 
táculos dos quais deu 150 representações para cerca 
de 40 000 pessoas; o Grupo 4 foi obrigado a põr termo, 
por falta de subsídios, a «O Círculo de Giz Caucasiano•, 
após 7 meses de representação, quando o teatro conti· 
nuava cheio e depois de 60 000 pessoas o terem ido 
ver. E a Isto dever·se-á acrescentar o nascimento ou 
pelo menos o desenvolvimento do teatro infantil, as 
digressões fora das grandes cidades, a animação de 
centros culturais, todas as outras actividades a que os 
grupos de teatro independentes deram apoio ou pro­
moveram, tudo isto com preços que oscilaram entre 
os 20 e os 40 escudos, quando não foi grátis, enquanto 
o Teatro Nacional O. Maria li tem uma verba atribuída 
ele 37 000 contos, mas só vai abrir em Outubro de 1977 
e vai praticar preços da ordem de 100 escudos por 
bilhete. 

Ao d.efinir uma polftica de subsídios que apesar de 
Já aprovada alndà não se atreveu a levar avante, ao 
recusar consultar, como a constituição garante, o Sin­
dicato dos Trabalhadores dos Espectáculos para a ela· 
boração dos proJectos, ao avançar manobras demagó­
gicas como seja a proposta de pagar o local sede dos 
Grupos independentes, quando sabe que esses locais 
ou têm uma renda simbólica, ou são propriedade dos 
próprios grupos, ou de qualquer forma representam 
apenas 20 % das ·despesas totais, sendo o maior en· 
cargo os salários sem os quaiSl ninguém pode viver, ao 
pretender dividir os grupos tentando cativar para a 
S. E. C. alguns dos seus membros, sem o conseguir, 
o que o gove.rno PS pretende é domesticar a cultura, 
extinguir os Grupos de Teatro Independentes e impedir 
a formação de novos agrupamentos. Quer controlar o 
teatro e não só que se vai fazer neste• pars, a partir 
dos seus gabinetes ministeriais: é a «cardização• da 
cultura. lã claro que não podemos deixar que isto 
aconteça. 

Falas mansas 

DESEJO / NECESSIDADE 
Na linha de Freud, podemos distinguir a necessidade 

<lo delSefo e o instinto da pu1S4o. Assim. o lactante tem 
necessidade do leite ma.terno para sobreviver - e esta• 
mo.s na ordem da necessidade e <lo instinto. Ao salis· 
lazer esse necessidade instintual, na criança acaba por 
nascet, PO< apoio, o dese/o do seio materno e <la i~· 
gem <la mãe, mesmo para eJém <la fome e depois desta 
saciacla - e estamos na ordetl\ do desejo o <la pulsão, 
que se autonomizam da necessidade e· do lnst:nto. p<o· 
d\Jzin<lo também a cliv.ogem enlre a evo/uç!o (•natural•) 
e a história (social). 

Não são a necesioode e o inslitinto a causa explica­
tiva <lo desejo e <la pulsão. Tomam-nos posslveis -
estes nascem apolad<>s sobre el~. Mas neles não estao 
contidos. nem podem ser·lhe re<lutlvels. 

Do mesmo modo. pock,rlamos dizer que existem con­
dições •natu .. ,s. que tornam posslvel a pa$$8gem <la 
Natureza à História - transformaç0e9 biológica.$. etc .. 
sobre as quais a Cultura nasce 8l)OÍ8<1a, mas às queis 
é irredutlvel. pois que ao mesmo tempo as excede e 
delas difere. 

O <le6envotvimento deste tema arruína completamen­
te urna concepção dá história e <la l)l'OduçAo eia SOcie­
<lade em termos fect>ados de razllo n&C&$Sátia e ...,. 
fichante. O m<>tor <la história não é <la 01'<1em das deter• 
minações necessárias e suficientes. mas <la lnóeterml· 
nação que 1/>es subsiste e que estas p'8cisamente não 
<lete<minam. A história como tal nllo é da Ordem do 
instinto e .da nece6<li<lode, ""'6 de pv1S4o e do desejo. 

A i~ãncla polltlca de&ta <IISllnçAo. <la i<Te<kl­
libilida<le do <!&Seio à necessidade. é, se v.sta mais de 
perto, irracosáY81. 

A nossa própfia lnte<venção pollijca deve rec<>nltecer 
no cleSejO, e no sev pulsar contra as paredes penilen­
clérias do oepitalismo. as SU8$ 0<igens. A fonte de que 
re&rlta e deeorre. Necessariamente? •Objectlvamente•? 
Não. por apoio, claro está, oomo etrAi dÍS$6m0$ e ten­
támos demonstrar. 

A par1ir do que fioa dito, toma.se possível levanlar 
racionafment& e e.n novos t ermos as questões. de outto 
mOdo insoluveis ov SOiucionáveis apenas pela fé, ela 
revolução e da contr&NlvO!uçAO. 

Comel<I\ Cestonadl$ ob9efva justa,,_ e19Ures que 
nenh.ana soma de facl>O<'es ~ •obleclivos• pode 
~ a razão 6Uftcientl8 <ta ~ de urna oo,::,e­
dad& dita d& oornur1ismo primitivo a urna SOcie<lad& de 
~ d.e tij)o, por ex,emplo, ~ta A exi9!Gnc!e 
de um eo<oeden«t, de vm ~. é um factor na­
oesosário ao ,apareo:mento ôe uma Cl""6 dominante, as· 
- o seu mo<lb de 8'<istêlrcia na ~Ao4'8<> 
çlio do trabalho de uma clas$6 dornmada. Si~. 
a ~ desse exoedent>& não pode explioar, nem por 
er só detetmioar, a tonnaçlio de um tipo ~ta <le O(· 

oanzaç6o S()Ctat. 
Oo ff18$mO modo, também o $00'.allemo nêo é PC'O" 

pri3mente a pescada que antes de ser fá o é. A revolu· 
çllo soeiailsta. por oerto que é inoonoebf~. tal como 
hoje a l)8n9M10$ e .,;vemos, tore do cont8'<to das 1!81• 
ções socíaí$ de produção oaracterfsticas do modo <1e pr<> 
clução oap,talsta à <119C&la mundlal. Ma$ • o modo de 
f)l'O(b;llo aaptalis,ta 6 n808$Sárlo à 00"1)feenslio <la sig­
riilioação do !>Odalismo, o mcwimento itest.e último exoede 
prec1eamente as ~ões do capltrltsmo, OU!a na­
tunna sa toma pol1ant0 insvflcient,) paf'& 0 ~. 
O Siôdalismo form&$<1 por apoio no ~ do oapit&U$­
mo, tal OOfQO .,;mo.s acima l'l8ISC8I' a p .... ão ~ no 
inosUnto e l'i& ,_Sidalde, sem Nele$ se et'IOOnlrar po­
rém contida. 

Estas qU8$!Ões, P01' rmMo l)Ul'3mGflte -taóffcas» que 
r;tareçem, têm impliceções estfat69,oas <Jeci,;ivas. Para 
cura exploração e desooberta procuraremos continuar 
8QIA a oonllíbulr e a abrir 1Uf181'. 

MIGUEL SERRAS PEREIRA 

Livros 

ASSIM SEJA ELA 
•O que 6 que se passa de C'8l)«lt& com • riu~? 

Els que todas " põem e - lwros. Que têm elas, 
pois, de tão i~e asoim a diz,er?, perg<a,(ava -· 
- um ~ que nu1t1t se havia inll8n<lgado 
eobte a rAZ6o·por ciue a el~ aos homenS, esc-.<10 há 
fé dois mil enos, lhe$ resta all'!Cfa tanto para <lizer1 o que. 
eem dOvi<1a. oos aooncece, é estarrno, falta$ de sar clomi· 
nadas e d& esq- as nossas verdades e os nossos 
--.Sses para 1POMrrnos aa verda<les e os Interesses dos 
outros. Temos um - enorme a r~. todo um 
•OOl'llirlente negro• a descobrir •. E um &mO(. imenso a oo,n, 
pa,tilhar, lá não somente com os homens. aos quais nos 
devotámos exc{llsMWnenle durante tan(o ten"4><>, mas com 
todas estas rrMhe<'es f echadas num segredo <l'te jamais 
IMeresaou alguém e que hoje, muill> 19ntamente, revelamos 
ao rTU'ido, oorn dor, enc:antamento e amizade.• - Paia,. 
vr.a., de Beoolte Grout oo livro (en..aio?, ficção?, grito?) 
•Asolm Seja EI.,., que a Bectranó e<litov ,-ne 
coteoç6o •A Mulhe( e o MI.Wldo. e que está à venda nu 
IM'tldas ao preço de oem escudos. 

Bano!~ G-. antiga professora e jomalista (em~ 
bNoações femininas), pasaou recenteme<,te por Usboa e 
fez no lns1ituto Fraioês vrna q.- ignorad9: oonferênda 
aobfe leminfamo. Mais i,,..,.,_,te <IUe tsso: é uma das 
...,._. {&$Sim seja) vozes que decidiram erg-~ para 
~ essa medíaçlllo que ~a des<fe há sé<:<Aos, a de 
os homens falal'em em no,,,. das mulheres. 
-~ Seja a«. : n1o um panftelo barato nem urna 

obr&9rin1111 de anéllee ~rioe. mas ...,. !18ntetiva !1e dae­
mblifioaçlo, a pe11u: de situeções ~. deeSa <lM­
c:tosa auperlondade em nome da QUII • meca<1e masculina 
da hUmanidade sa cleu ao I\IXo de ,dspenlW!t>o e outte 
rnelldt. as rrulteres, da oonstruç&o d:> RM1do. Quem 
p,,efe,f r o pedanli$mo das teorias feitas, êlas OOMCnr;õee 
~. bala a OUl<'a pOrta. Quem .,. a ~ 
• o humor, que Y«llle. Assim 6. 

PAOINA •• 



AMANHÃ, NO JARDIM DA ESTRELA 

O SOL DÁ ÁGUA A QUEM PASSAR 
Tecrjl)logtas eor-. 
PegNe numa chapa, expõmo-la ao aot, fica mome. 
A cllepa reflec:«1 os ralos do SOi. 
Pinta,ee de negro, fica quente. O negro absoml 

a luz. 
A cor de um objecto, São os raiOs que ela rellecte. 
A relva é vet<I& porque rejeita os raios -de$ do 

sol e at>Sorve praticamente todos os outrOs. Uma placa 
negra nao rejeita -. ab$o<ve W<IO. 

Uma eha!>• quente ~ ... 
Coloea-S& um vi<lro d iante e uma cortiça atrás. 
Met&<>e tudo Isto numa caixa de madeira para ficar 

bonito e sólido. E pronto, oraçes ao «Gazeta., vocêS 
inventarem o caplOf solar. 

O que é que a "8(1!e poderâ fazer com uma chapa 
~ quente? 

Pega-$8 num tubo de aQO, ljxamo-lo à chape, liga-se 
tudo a um bklon. E temos água quente Solar. Liga-se 
o bidoo a um ductle ou a um irradiado(. lnvantà<r',os o 
aquece<IOt solar. 

Ah, pOn'oirol Inventei o aquecedor solar, vou Já de 
corrida buscar a pe.tenle. 

Difícil. Esca lnv~o perlooce eo dOmfnio público. 
Ela Já existia há vOlla de um século. Foi l)OS(a de ladO 
ouma époce em que o petróleo era quase g<átts. Agora 
que torna a eo(a, na mOda, o slslema económico no 
podar tente aprq,riar-se do proçeeso e tomá-lo maiS 
complicado, mais hermético. Mas o principio básioo fiea 
o I006<'IIO e pode ser usado e fabtleedo por toda a gente. 

Mas então, o •G6zet&» tran<Stormou-se num Jomal de 
«bric:OC- e Jâ não é um Jornal de luta por uma 
altemaliva revolucionária? 

Ao contràti<>. Dar indicações pera a fabrlcaç6o de 
08l)lore8 sola,ee, el-s direolamen(e usáveis por 
-.x,iações de trabalhaóOres, por mais pequenas que 
sejam, é entrar numa nova rnl11<;ão activa oom as ~oas 
que tentam r,,oolver O& seu.s própri<l$ pr<>bl- e auto· 
gerir as suas vidas, desligando.se de um sistema eco-
nómico e polftioo cede vez mais Ol)f8$$iVO. 

A energia sotw n4o é só por ai qualquer c<>isa de 
r""°'uciOnãria nem um prod\lto.milagre. A energia Colar 
é actualmenle o ponto ffaco do sistema. capjtali<lla que 
se vê obri99do . a enooncrar novas totrnas de energia 
a!J$lm corno novas fOntes de meis-valia. Portanto é li"• 

/ 
/ , 

olso Ol)<Oveitar 8Slle momento de fraqueza e deSviar ·, ·, 
a soluç6o <iofar para uma outre de tipo auto-wftclente, ( J 
c,o0p ... a1ivo e autogerido. C..iar uma contra-eutunl tec- -
nológica onde o produto capital1$1a encontratâ dificul· \. -
dades de in-.,hw,taçao. 

A tecnologfe n6o é ideologicamente neutra. 0$ chi- ' 
,_ mosttaram.-.OS isao. A teer,ojogla -em a ldeo- / 
logia. o cego carrega o paralltioO. O único proce<!So de 
luta. "° campo técn!QO, é o desvio. 

Parte8 dos aviões amerlcenos abatidos "° Vjetl\ame 
s,,rvi&m P8l'8 a fabricação d& biclclelaS. 

Fact0$ oonc,etoe: domingo 16. um dia depois da 
1861a do •Gazeta». monta-se, no ferdim da Elltrele, um 
aquecedOr sola,, fabricaclo eom materiais <te recuperação. 
o cep.'Or fica lé <ll.oranle uma seman,a e fornece águe 
quente gratuita a quem por IA passar. 

Finalidade da acção: divulgac o processo, fazer rela· 
cionar dlferenles calegorjas de pessoes, Os que estilo 
di~ a fabricá-lo eles roosmos ou atre.vét de uma 
OOOperaliva operéria crfada por eleS, Os que querem 
só tê-lo em casa, oe que deSejam <IOOenvol- uma peso 
quisa. °" que vão fazer•uma demonslteção na sua própria 
cid8de, 011$ cooperetivas agrtc:OC«s, r,ag tei<as. 

SpOt 
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O PAI NATAL ESTA NO PODER 
1976 
FOI NATAL e até quando 
Os pais-Natal d05 slogans publicitários coloca­

ram-se nos locais estratégicos como 06 militares 
num campo de batalha e ofereceram aos meninos 
bem comportados os brinquedos reluzentes da so­
ciedade de consumo. 

Os armazéns de brinquedos falham de imagi­
nação e primam pela violência. 

Nada que permita à criança criar e divertir-se 
a criar; tudo o que lhe é oferecido não ultrapassa 
o pior do mundo em que vive: a escola repressiva, 
a família autoritária, o trabalho, a guerra e a con­
corrência. Os bonecos em vitrine disputam a sua 
importância como 06 homens no trabalho, e a 
criança é obrigada a aceitar uma brincadeira que 
lhe é alheia porque é o dia-a-dia do adulto que a 
confecciona. 

Incentivar a criança a brin· 
CU' com,_. objcdoc t impe· 
dl-la de viver uma aventura 
para lhe ofcreur a frustração 
da nOISl nfo-a"·entun. 

Os miódot neste Natal e cm 
Usboa (como noutru ddadcs 
e noutf'OI pabel) comt<Çanm a 
aperceber-se que a brincadeira 
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lh .. t recusada e tles próprios 
COIDC(J.raJD a ttcusar a chatice 
pwtll!cada que lhca era ore .... 
rida,t 

Se~ "º 1"'6ximo Nat4l de 77, 
eles , , manifuto,em em ftwço, 
••igindo o <rioç6o do1 ltW p,6, 
prios brinquedos, muita .iente 

nlo est"mhard. B outro, 01 

4poi4r4o 

QUFM NÃO ACREDITA 
NO PAI- NATAL? 

Numa acxta•(ein da .ttmana 
que antecedeu o Natal, num 
hipa-merado de Toutouac 
cm França. a festa esteve ao al· 
<2ncc de todos: numa hora de 
enchente, a, quarenta emprega· 
das da caixa desencadearam 
uma grt:\'C aclva.gcm deix.ando 
u aaíd.u completamente livrct. 
Enquanto que o dittcto ape· 
lava dcscspcndamcn~ para o 
bom ,cn,o dos ,cu, dicn.te,, ea· 
r.cs enchiam os carrinhos ck tu• 
do o qu., nlo únham imagina· 
do e &alam <lODl gestos ele ale­
gria, bem dumdo u emprega· 
du·pai,Naial. 

Em Nova Jorque, doil poí&­
-Naial, rodetdos de criança,, 
di.sput.an.m•IC violentamente CO· 
mo, muito possi.vdmente, ou· 
tl'OI nlo-pai,Natal o fuiam l 
mesma hora noutra.a roas dt 
Nova lorque, Paria ou U.boa. 

No ano 77, as crianças qu• 
oa rodeavam nlo vão mau acrt· 
ditar no pai-Natal c:apit2llita; 

wim como todos os que na 
Am~rica ,e abstiveram nlo vo,. 
,ando nem. Ford nem Cartcr, ~t· 
...,,·ohmdo • campanha ..,,,. 
body foc prcoidal<» (nlr>guém 
para ptt,id<n~). 

Os u~ tipos que uialtaram 
o banco, na Alexandre Hera.a· 
lano, nlo acreditavam mai, no 
pai-Naral, e a muJlidão que os 
quis Unchar most.rou·lbes da· 
ramentc o que pode aconlect'l 
a quem t*l,utoeu a velha cren· 
ça. 

Mas, por outro lado, h1 
quem acrtdhe ainda no pai• 
-'Natal e o nó.mero alo , tio 
pequeno como isso. 

Na purelarla do sr. Jos.! eu 
bem vi Dane.e, entnva·te e 
pronto. pocllamoc ficar lá o tem· 
po q~ .. quuesoe, na -
a ler ou olmplcsmcnte a olhar. 
Desde que se cxu:nt9()U a ouvir 
falar cm Natal, u mesa, dcsa­
pan,c:cram 111bmenu pelos bo­
tos-r<I, boloc,ralnha, bolos,prfn• 
dpa, bolos-menir>O·jeou,, bo­
los-~N:ual t t.odoo <XI outlCO. 
Se,uar. nem pentar níuo; to,. 
mava•tc a bica ao baldo e era 
,e quufamoo. 

r( 
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E o sr. jo~ tinha o rosto Os olbot dos que fixam o 
rcjuYCnescido de um menino cuaroo ck U: de mil e qutnhm• 
de csa>la. Os bolsos cheioc ú· tos coados nlo slo a mio que 
nham • lhe ftito dcsapartter ptga o pilo de cores de 6o <1· 
aquele u Irritado de 1C01pre. cudos para ,met~-lo no bobo 
Viva o Natal do sr. J~l e desapatt'ccr no meio da mu.l• 

No Centro Imavit. aqu1 no tidlo. nt:m a outra mão enlu· 
Saldanha, oo olboc du pessoa, vada que K"gUra, distraída, os 
deliravam. O,l'ffllore, de gen<c trfs mil escudos q.., v!o pa­
ofegante, apmsa<b e frentti<2 !li• o serviço de louça decora· 
cm dirccçlo ao nada. da. 

Ji que nlo pod,. faur a ~ Gatoc .diferente, naufragam 
fena, inveota•la por deuis de no mar tttn,tioo do consumo 
ada objcctcninho lótil que a !'à<• « c:onfundinln """'ª aó 
-enhora. bt.m maquilhada te ood1; - a <b- ,·ontadc dt- po&:­
prop&. Elefantes d-c madein, suir. 
cm mlniatun., não um, os ll8 Enquanto Isso, o d.c Mon• 
- ~ uma eol«ç:Sol nlo. $CTVC de» publicava. um pequeno ar· 
para. nada ma, olo cem unpo~ tigo em que ae: Ua a,cr Lllboa 
t!ncl~, l uma. colecção que te a capital da Europa que mais 
perm»c aaber que encanilbaue sofreu, nesta q,oa, o peao do 
como todos os oum». consumo. 

l>u pullCins às certmlc:as. -Nós acndltamoc que o mun-
hi um apa90 mfnlmo a per· do dt amanhl te inventa ao 
comr - o do desejo morto •brigo das velliadcs reveladu 
para uma aceitaçlo JOCiaJ viva: tm todos o, shio. onde as rnu­
c a força pira uma darl6<2· lherca • os homens lutam e se 
çlo de tudo isto , tomada e exprimem e pensam com a CI• 
encaixada numa e211e~ grava· beça • o corpo•. (Liberotion, 
da que pretende em~lar a mui- 16 de l>eumbro de 76). 
tidio art l olltlma oalda - a cal· 
u registadora. ESPERANÇA MARR.EJROS 
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MANIFESTO 
ANJO- NEGRO · 
UM POETA MALDITO E A INQUISIÇÃO 

23 anos e a palidez da recusa de me traves­
tir nas cores da cidade (da tortura urbana). A 
Patti Smith, os Stones ou mesmo o Charlie Par­
ker ritmam a maneira de gingar 'por aí. Nos jor­
nais da manhã. e nos da tarde. o primeiro mi­
nistro não apareceu em cuecas. logo não os leio. 

A Constituição prevê as liberdades de cons­
ciência e religiosa ( «sem restrições»), pois eu 
e os meus irmãos somos perseguidos por usar­
mos produtos psicadélicos, ampliarmos a nossa 
consci'ência e. como Rimbaud. tentarmos recon­
quistar o nosso lugar «como filhos do Sol». 

Escrevo poemas que os meus amigos lêem 
e a que alguns intelectuais «acham piada» -­
os ..i ntelectuais que se fodam ! 

Dizem-me que há «liberdade de expressão» 
mas se me despir na via pública vou de cana 
e se disser a um chui o que penso dele. depois 
de levar um arraial de facho. sou condenado 
por «insulto à autoridade» - que se foda a au­
toridade! 

E sabem, não estive na Sorbonne a estafar­
-me por um diploma. mas frequentei os «antros 
sórdicos» de Paris e Amesterdão onde se per­
gunta angustiadamente: o que fazer aqui e agora? 
e se vive com um bocado de poesia no bolso e 
a semear alternativas coloridas e festivas pelas 
ruas coalnadas de polícias, burgueses e gente 
triste. 

Estive em Marrocos, enlouqueci em Tajouka 
e depois fui delirar nú , e queimado, a fumar 
oints enormes num quarto húmido do Soho e 

sonhei que a raínha me pedia um autógrafo. 
E fui de cana e uns tipos incríveis, que eu nunca 
tinha visto, pagaram-me a fiança - 24 hour 
service-release - mas podia ter sido o Gentle 
Ghost, ou os White Panters ou até um comando 
de bel06 actores a representarm um acto d uma 
festa que se chama REVOLUÇÃO 

Vadiei por aí com toda a espécie de gatos 
e marginais; escrevemos poemas nas paredes e 
fumamos joints em meetings políticos. Vmos os 
Stones reunirem à sua volta dezenas de milhar 
de «kides» que só queriam estar juntos e ama­
rem-se e terem belos sonhos de que algum dia 
viveríamos todos em belas tribos com as crian­
ças nuas a brincarem com as estrelas caídas no 
quintal, e só colheríamos e fabricaríamos o ne­
cessário. 

E por isto tudo sou, para os psiquiatras, úm 
«caso interessante» - que se fodam os psiquia­
tras. 

E agora que muita gente diz que «o sonho 
acabou». só porque há rusgas aparatosas, se sui­
cida muita gente e há «n» overdoses, um Anjo 
Negro, hirsuto e louco com alguns «enfants ter­
ribles» insiste em arrastar a revolução para a, rua. 

Agora que .eles nos querem enfiar em hos­
pícios como dissidentes da ordem psiquiátrica 
estabelecida, damos o nosso grito de guerra. 

Contra o espectáculo da imbecílídade e da 
repressão, a festa da guerrilha?! 

Que cada quarto ou casa seja uma área li ­
bertada! 

Vamos ocupar casas e pintá-las com as cores 
do céu; pintar as ruas e dar ácido aos chuis, aos 
psiquiatras e aos senhores ministr06. E, mijados 
de riso, depois da «vitória», iremos por aí fora 
como dantes, apenas mais felizes. 

O ºANJO NECRO 
E OS SEUS ENFANTS TERIUBLES 

PS - «Mau governo trez mau tempo» (pro­
vérbio chinês). 
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RECUSO ABSOLUTAMENTE A DROGA! 
Essa DROGA que nos é injectada pela TELE­

VISÃO, pela RADIO, pela maioria dos JORNAIS. 
LIVROS e REVISTAS... que provoca estados 
maníaco-depressivos, dependências e habituações 
extremas, terrores nocturnos, situações de an­
gústia e insegurança ... 

Essa DROGA que floresce nos cinemas. na pu­
blicidade, nas ruas ... 

Essa DROGA que abunda nos serviços admi­
nistivos, na burocracia, que provoca alterações no 
sistema nervoso que vão dos estados de cólera e 
exaltação a uma completa ignorância do mundo 
real. .. 

Essa DROGA injectada através da Educação 
desde as primeiras mamadas a horas certas ... 

Essa DROGA de múltiplos nomes: a ORDEM, 
a OBEDl~NCIA( o DEVER. o TRABALHO, a NOR­
MA, a FAMILIA, a SEGURANÇA. a LEGALIDA­
DE, o CAPITAL.etc ... 

Recuso absolutamente a DROGA e denuncia­
rei no meu dia a dia quantos a querem «passam, 
impingir. impôr ... 

Denunciarei as consequências funestas dessa 
DROGA chamada PAMILIA que apodrece o quo­
tidiano. violenta a vontade, esvazia os sentimen­
tos mesmo quando escondida hipocritamente por 
detrás do sorriso «bem educado», do ar amável 
entre-paredes de um lar bem constituído e arru­
mado como se deve. 

Apontarei essa ORDEM. imposta por uma mi­
noria exploradora, essa DROGA que leva à para­
nóia, ao desejo de perseguir, à vontade do poder. 
à repressão dos outros . . . essa DROGA hei-de 
recusá-la ainda que venham os seus represen­
tantes tentar submeter-me a ela ... 

Com igual violência e revolta recuso essa 
DROGA que é um derivado da ORDEM. a NOR­
MA ... denuncio os seus efeitos profundamente 
negativos que levam a comportamentos de agres­
sividade, predispõem à mania da perseguição e à 
tentativa d~ isolamento de todos os que não se 
«picar,n» com ela, qualificando-os· de «anor. 
mais» ... 

Recuso o DEVER e a TRABALHO. drogas de 
gosto enganador que enriquecem os. detentores 
do PODER, os rei:-resntantes da ORDEM ... contra­
ponho-lhes o pruer, a alegria, o agir colectiva e 
solidá(iamente não poupando força.s para'O esma­
gamento dos «dttlers» dessa droga rea.ugnante 
que é o CA{>ITAL (no nosso uftnlpassado vocabu­
lário actual chamarfamos a este modo •de agir 
«trabalho e cumprfm.ento do dever», ~mas pela 
intenção e pelos t11!SUttados eles opõem-se). 

Deitarei o fogo d,11 crítica concreta e do ódio 
de clâs.~e a todas ali plantações da legalidade man-

tidas para engordar os. grandes proprietários, pa­
ra defender os seus vícios escondidos e matar de 
fome e de impotência os que com ela são injecta­
dos desde as primeiras horas da vida ... 

Recuso essa DROGA chamada LEGALIDADE 
que impede o aborto, mas permite que os nossos 
filhos morram de miséria, de cólera, de doenças 
desconhecidas, e apodreçam em hospitais povoa· 
dos de ratazanas ... (será preciso lembrar o Hos­
pital de Vila Real?). 

Essa DROGA LEGALIDADE que exige a de­
núncia e prende gente que fuma cigarros bem me­
nos tóxicos que o tabaco, mas deixa impunes os 
autores de múltiplos atentados à bomba... Essa 
LEGALIDADE que nos expulsa das casas ocupa­
.das , mas permite que os. senhores capitalistas ar­
mazenem substâncias tóxicas e explosivas que 
perigam constantemente a nossa vida ... Essa LE­
GALIDADE que permite que se cubram os rios de 
uma espuma venenosa, os nossos alimentos de 
DDT e de outros tóxicos, (um exemplo? CACIA! 
Outro? As novas técnicas de agricultura indus­
trial!). 

Esas LEGALIDADE que nos revista as malas 
nas fronteiras mas abre as portas de par em par 
ao estrangeiro e se prepara para nos assassinar 
com cancros, leucemias, envenenamentos e fome, 
fabricados por uma central nuclear que só dará 
proveito a esse mesmo estrangeiro ... 

Recuso absolutamente a DROGA e denuncia­
rei os seus efeitos. combaterei todo aquele quo 
a quiser impôr ... 

Dizem-me que esqueço a muito falada liam­
ba! Mas não. tem nada a ver com essa DROGA 
ASSASSINA que é o CAPITAL e seus derivados! 
(A não ser no proveito que este tira dela). 

Gostava de falar a todos os amigos que se 
marginalizam e julgam assim destruir lentamente 
a DROGA ... 

· Gostava de falar também a todos os amigos 
que lutam pela razão que eles julgam única e 
inalienável do seu próprio partido e só dele ... 

Gostava de lhes dizer a esses e a todos os que 
lutam, de uma forma ou de outra. que cada vez 
há menos espaço para gente como nós que recusa 
a DROGA. que não se quer deixar dominar por 
ela ... Cada vez há menos espaço e é preciso des­
t,uir rápida e integralmnte essa cambada que nos 
oprime, nos esmaga, polui 9 ar q~ respiramos.• 
envenena a água e o pão que comemos para enri­
quecer cada vez mais ... 

Depr41ssa amigos, precisamos estar unid~ pa­
ra correr com essa cambada! 
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B.EIDI 
·o «menino Jesus» do capitalismo 

Heidl é um fenómeno. Toda a gonte vê, mesmo sem ter 
filhos pequenos. As 1evlstas começam a ~-. Nós 
também tfnhamOs Já pen$8ÕO em pegar nele, até porque de 
vez em quando leitor&$ nos sugerem que eborctemos questõeG 
ffgadas às Clianç,as. Ora. aqui há ~. a teYista •MUI.HER, 
modas e l>Otdados.• pegou no tema d\ma man(!ira suges<iva. 
embora não ~éssemos de acomo com tudo, tu:lo. Trat­
cuna r8Yista leminirla a sério, C<lrtarlMl<'ole a únice que aborda 
as questões <fa mulher de forma progressista e int&l'G$san(e. 

A. RELIGIÃO DA HEIOI 

Há qwtqoer coisa de reffgloso nes~ quest!o da Heldi , ela 
aparece um pouco corno o «meníno J- da crienç,a mo­
dema. Po, ex..,,.,.o, o circo Mart8"0, aN na AI- D. AIOMo 
Henriques. Uma l)'atelha de palhaços pegou no filão Heldi ( 1 ). 
Entra l)fSmeiro o Avõ, depois o -o e & cabrinha, fazem ll"rS 
números, e cri•se a expectativa. 6r~ão e a Heidí?. pe<QUl'lta 
a _..... e criar ambienl9, vocês não querem cl'lamar por 
ola? E põe habilmente toóa & arraia,miú6a e gritar •Heidl! 
Heidl Heic:SI• As IUz8$ apagam-se ( ele lonna a que es ~s 
não temam uma decepção potque a crill'IÇa qoe eparece n!<> 
6 •igual• à Hetdi da tlllevisão) e as crianças têm a - .,,,. 
nina,oousa,, all «n ca<l'l$ e osso. A cena Nll)Gtir-á. Ela faz 
uma cuta ,aparição e bumba, chamem.na oUlra wzl • Heéd!I 
Heidf Heidil • Lá vem outra vez o •menino J96US•. Lembra as 
seitas reli9i<>sas em êxtase a chamar pelo •Semor•I A cançlo 
da i«8Yisão ajuda ao clima, as cnanças eetão realmente la$. 
cin:adee. 

«PAI, co:APR.A.-ME A HEIOlb 

7 MIL CONTOS EM TRlS MESES 

l:ntretamo, este gowrna-se bem, e com boa consciência. 
A revista Heidi, semanal a 10 escudos, mais ll"rS números 
especiais a 20. lmportecfoa de Espar\11&, aqui é só traduzir e 
meà$ ,-. 6 <fistribulda por uma ,;asa que começou em Abnl 
do ""º 1>8S$8do . . Efn JUiho fomds vis té~os. O dir&Otor é um 
majo< passado à reserva. todo emp<esário emp~. Que 
enconcrou um filão: em três meses de Heldi, a casa já tinha 
llffl volume d& negócios de 7 mil oontosl E queixav&,se de 
~ selvagem <le todos os que ~ Heidis eem 
tetem pago d reitosl Pois bem, trata"" dl,ma éfrc>r8$8 e6Joe. 
tiva, lide claro. Alé que enfim que hé quem $& P<8<>C\1Pe com 
as crianças deste p,alsl Tal e qual. OU& não tem violência, e 
rebé<.C>éu. e rebéubéu. Olrtro número deSS8 mês: 200 000 ca­
demos - pedidos oom oapa da Heldil Ah, sa n6$. no 
..Oc-. tivéssemos faro de capitaJistas, com um filio deGt8S 
nlln twlamos os problemas que temos. 

;:, Mrr. CONTDS /°), 
LovVAJ:t) .... ) 
~1 ()eJJ,. 

SEM PAI NtM IMÃE 

Mas Se islo pega assim, por alguma razão 6. Tentemos 
COO"C)l'98nder. Julgo que h'á duas razões <le haido para o 
&U089$0. Uma, 6 que os desantios são mesmo b<>M, as histó­
rias são insignif.oantes mas apanham a imaginação concreta 
das cri11n<;as, as suas brinca<leÍC'aS, o sau dia a dia A Heldl 
6 desenrascada nas $ltllac;ões, é mesmo • rnenine•, e tem o 
seu amigo Peci'o, que ajuda quando 6 precl$o •QUali:<fades de 
homem,,. A outre razão é tratar•sa de um folhetim, um herói 
RU8 -- todas as semanas. com QU8ffi é po$$/vel uma 
lct~ção - <ta, c,-ianças, qUan<!o a maior parte dos 
l!esenl><>s .ár\imados são de heróis esporádico$, que não •• 
repetem. 

é rem n1ais coisas. Por exemplo, a Heidi não tem pai nem 
mãe. O qoe ajUd& oastante a evitar oonflitos lnellitáveis nas 
lamlllas, quando <> pai ou a mãe lhe ralhassem, ou ela fizesse 
esneir&$. Como o menino J8$U$, não -.. que também 
e,,a rruto bonzinl>o , .....,ca ninguém lhe ral"8va. Há o Avõ, 
mas esse não castiga, é apenas ..,, amigo mais valho e sabe­
tlor. que ,ajuda em situações rnaiS ~. Os maus da 
Ma Glo exterior&$, a menina Rolt-w ou a tia. Ou então. 
o monlo da montanha que contrasta oom es ruas agitadas 
e cheias de fumo das Cidades, oorn as C&98S pequenas, as 
1)8$9()88 Ql'M'lde$ cansadas e Irritadas. Ou seja, uma espécie 
de cé<4 de mundo agradável. O que não deixa de ser uma 
08!1a crfllca ,ec, 1111>en1smo telvaoem em que nós vôvemoa. Só 

Yf,)t.tA ~~~ 
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que esse "°'"" também é estrangeiro ao nosso ct,a a dia, 
irtacasslvel, e dei,ca apenas, por contraste, a resignação ao 
•inlemo• do nosso pr<>g18S$0. N&9te nada 1-eré a mudar, 
é etaro, a polllSca não é para a Heidi nem para o •velho dos 
Alpes,,! 

EDUCAÇÃO REVOLUCIONÁRIA.? 

Ols(o ist<>. também há <iU8 dôzer que as histónas de Cri.,,. 
ças sempre foram essim, e que bem raitas são as hls«lrias 
infantós -de esquerda,,. Até me lembro de. aqui hé urna ~ena 
d& anos, ter OOl\heeido um pai de esqueo'da nM°to revolucio­
nário, oorn do',s f~hos de cerca de dez anos. muito politizedos 
(ela ~h8$ •os meus guenilhei rozinll<>s• I), que o1Ni3m 
todas as oonversas polfticas do pai e eram tão polffizaóos que 
nem -- sat,;,,m brinoa<1 AI 6 _que está o problema: nem 
oito nem oitenta! Corno fazer então? Quem ~ pegar na 
quesi401 

TELEVISÃO «ESTRANCEÍRA.» 

Em resumo, e passando para a Jalevisã<>. A Heidi é IT'<Jlto 
tff)ioa da televb&o burguesa, a que -e tivem<>s chnnte 
o ~ e Q<'8 agora ll<>s voltou. Pessoas ~ com 
diSCIA"SOS sem lmportãncia nenhuma, 6 um ver 118 te avias, 
todos oS dlM. até sall.rar. Para c"-, COi$18S es!NlnG•i· 
ras. lá de longe, de outro nu>do. Ou filmes oom problema& 
1fe ~ ricos e ct.Mos. ou teetivais italenos com cenà­
rios 9'1f,c:íaós até ao al>s<A'd<>, ou policiai$ e sernel'-tes com 
l>roblemas que rAinCa sa põem no dia a dia de cada um. Pro­
bl- coneretos do f)OY<> ponugués? Isso tivemos após o 25 
d& Ablil, às vezes com demagogia é C<lrto, mas oorn qu& forc;<II 
O povo linha a palavra, caraml)al o~- do ~. 
não, i9so não podo - - 6 preciso é cultivá-lo (ctar.fhe CUitura 
bl.rgussa e lrlútill) e dbtraf·lo com eoises panac!8$ noutro 
un~. Ttl corno a Heldl, exactamente. 

F. 8. 

• ~!~ ~~!~"!° dameE~~! rr.'~ d= r v:e::.: 
PAINÇo • .sitio, o wrd~ro PIIMCo 6 o Z4:<luint... Que me p,,,ec~ 
multo bom, • mulher 4 m• ls um. co,npa,u que utn o,lhe(o, • n6s 
temos uma verdadt-lra mulher i,.tlh,,ço. a nt6, que fu mlmka, ae 
u,.ct.,lu • p,ec.e,fto, • at6 mete oolltk.. nos núnwros qve lmp,oYiu. 
Tatwz. por iPO, a deix.m de lado. 
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